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.Mr.-a-l . «i..lvl.. , ..lll oa
ptttfa no DNT — Aa
vlt-i«,«K-o do Sindicato
doa Joriittliii(si4 •— O
voio do Nettor Morei»
ru, ioí tòm< vivo, è*?rin
para u Chapa do Luis
Qulmariett afirma a
..un viuva. (Uü» noli*
ciário completo na 8õ*
«iinda página)

0 GOVERNO DE BRAÇOS CRUZADOS:

ÔNIBUS MS 6QRPGEHS. fl POVO fl PE
E AS EMPRESAS FORCANDO 0 AUMENTO

Para Garantir o Salário-Mínimo:

160 Mil Comerciários Cariocas
Querem a Contenção Dos Preços j

CONTRA A CARESTIA

W5.-rN-.v.».vA'AV--*:.'.;----.*«

«Pleitearemos também um «-ajustamento
para os quo ganhavam mais dc 3.800 cru-
zeiros», afirma em entrevista à IMPRENSA
POPULAR o sr. Jaime da Silva Correia,
presidente do Sindicato dos Comerciários

— ^OU inteiramente» ítt* |•*-* vorávpi a contenção
dos pretas. Dessa (orma se-
rá possível contrabalançar a
redução de 200 cruzeiros ha-
vida no salánominimo su-
gerido pela Comissão do Dis-
trito Federal — declarou on-
tem cm entrevista que con»
cedeu à IMPRENSA POPU-
LAR o sr. Jaime da Silva
Correia, presidente do Sindi-
cato dos Conr-rclirlos, entl-
dade que representa ......
160000 trabalhadores ca*
riocas.

VITÓRIA RAZOÁVEL
Dois dias antes da fixação

dos 3.800 cruzeiros o repor-
ter presenciara, no Ministé*
rio do Trabalho, a defesa
que o sr. Jaime Correia íi*
zera dos 4-000 cruzeiros apro*
vaüos pela Comissão Por is-
so Julgamos interessante ou-
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Sr. Jaime da Silva Correia,
presidente do Sindicato dos
Comerciários

t

fl QUE 0 POVO EXIGE
DOS QUE VÃO AO PANAMÁ

iI
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vir sua oplnlã*-. sobre o «í-
vel já decreta;o E'!a-

— Como comerciário, náo
estou satisfeito Par«« nossa
corporação, 4 000 «riwclros
s-1o o nivel mlrlmo Imprcs*
clndível. Enlreanto, olhando
a questilo do ambite nado-
nal e como dirigente de Sin*
dicato, nao po.-so deixar de
encara: o decreto presiden-
ciai como uma razoável vitô*
ria dos trabalhadores, prin-
clpalmente co.vider-.nrio que
êle entrará e.r. vigor a Io
de pjgò^to. Ademais. .60 por
cento do? comerciares (qua-
se 100 mil) foram beneficia*
dos pelo novo salário, pois
ganhavam menos de 3.800

cruzeiros.
PLEITEARÃO

ItEAJUSTAMENTO
A seguir, o presidente do

Sindicato dos Empregados
no Comércio do lUo de Janei*
ro faz uma Importante re-
velação:

i — Estamos fazendo um le-
•vantamento estatístico e pre*
tendemos pleitear com ur-
géncia, junto áoa empregado-
tes, um reajustamento de sa*
lftrlos para os que ganhavam
aproximadamente 3.800 cru-
ieiros ou quantia superior,
de forma a manter a Wernr-
quia salarial anterior. í: urra
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Para irritar o povo carioca, paralisam as empresas o tráfego noturno
de ônibus em toda a cidade — Aumento ilegal de tarifas denunciado
aos comandos contra a carestia — Reune-se hoje na sede da UME as
25 entidades da Comissão Permanente para tomarem medidas para
defender o povo do assalto e da ga nância dos proprietários de ônibus

A M't- a paralisado quase*** total ontem A noite do
serviço de ônibus da cidade,
tomada pelas empresas dc
tran|K>rte; importantes dellbe-
rações e medidas contra essa
paralisação dcverAo ser to*
mad.is em reunião que rea*
lizani hoje âs 20,30 horas a
ComlssAo Permanente Contra
a Carestia, na sede da UME,
(Praia do Flamengo, 132),
quartel-general da campa-
nha. A Comissão estudará
as medidas organizadas e le-
gais para a luta conlra o
aumento de preços das pas*
sagens, o seu resultado e a
adoção de novas medidas em
face das protelações e omls-
suo do governo. Participarão
da reunião as vinte e cinco
entidades de estudantes, ope-

rários, donas dc casa, ex-com
batentes c trabalhadores ia»
velados, que dirigem a luto
contra a carestia.

CONTINUA OMISSO O
GOVERNO

Os proprietários de óni*
bus, continuando cm sua
pressão para forçar o au»
mento, estiveram ontem no
Palácio Guanabara ás„n ho*
ras em reunião com o sr. Ne-
grão dc Lima c mais tard'
no Catete com o sr. Jusccll-
no Kubitsehek. Ambas as
reuniões foram secretas.
Após a reunião, entretanto,
o prefeito falou a imprensa.
Disse que mais uma vez pro*
pusera aos donos de emprô*
sas uma devassa em suas es*
critas e uma fiscalização di*

.(CONCLUI NA 8» WGrNA)

Tendo a frente o sr. Jü
lio Avelange, advogado dt
Sindicato das empresas dt
dnibu#, os tubarões deixam
o gabinete do prefeito ru-
mo ao Palácio do Catete.
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\iiú chegar o Sr. «Juscellno Kubitsehek ao Panamá, dei-" xando atrás de si caloroso debato sobre a necessidade M•Io uma mudança substancial em nossa politica exterior. 'f.;
Esse debate, que reflete um sentimento patriótico em asccii* É
eão por todo o pais, não pode deixar de ser meditado pelos t?
<(Uo pretendem dizer a palavra do governo do Brasil nessa Ú
nova reunião convocada pelo Departamento de Estudo nor- pte-americano. Úi
Hoje 

mais do que nunca, a politica externa o a interna se pcompletam e condicionam. Entre as duas não podo ha* 
'%

ver ncnhiinia barreira, ftlas, em oposição ii tese entreguis-
lu da alienação progressiva das soberaidos nucioiiais, o que
demonstram acontecimentos de maior relevo, nns relações
exteriores de paises como a Índio, o Egito e tantos outros
ainda ontem considerados marginais, é que os povos já não
admitem acordos ou convênios com o sacrifício de sua iu*
dependência, nem quando comprometam o surto dc seu de-
.scnvolvimcnto e a mais sólida construção de seu futuro.

O deputado Rogê Fereira quando falava aos operários da,
Fábrica Confiança

PRIMEIRA VITÓRIAS

Forte Pressão Sobre Juscelino

RESISTIR COM FIRMEZA NO PANAMÁ
Partidos ria maioria e círculos militares contrários a qualquer com-
promisso de caráter entreguista — Pleno apoio á tese fundamental
do discurso do líder Vieira de Melo: cooperação em pé de igualdade
em lugar de submissão — Houve reunião no Itamarati: sigilo sobre,

os temas da agenda

O jantar promovida em
sua residência pelo H*

der Vieira de Melo, na noi*
te de quarta-feira última,
ttve, realmente, o caráter
de um encontro de contra*
ternização e maior aproxl*
rr.açflo entre os chefes mili*
tares e civis que, no decor-
ícr da crise de novembro
do ano passado, assegura-
ram a continuidade demo-
cráiica.

Não é possível, entretan-
to, esconder o fato de ter
sido escolhida a véspera da
partida do Presidente da Re-
pública para a reunião do
Panamá, no momento exato
cm que se coloca na ordem
do dia da politica nacional
o debate sobre a necessidade
e a urgência de rever-se
a fundo o problema das Kela-

ções Internacionais, da es*
trutura do Ministério
«Ias Relações Exteriores e
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k VOLTAM AO TRABALHO

Com faixas e cartazes os
trabalhadores demitidos
da Fábrica Confiança
concentraram-se nas es-
cadarias da Câmara de

Deputados

ELEIÇÃO DO PREFEITO E«Í 120 JHAS
COMISSÃO DE JUSTIÇA

APROVOU EMENDA
CHAGAS FREITAS

Deunida, ontem, sob a presidência do sr. Oliveira Bh*¦* to, a Comissão de Justiça da Câmara aprovou a emen*
da do sr. Chagas Freitas à reforma da Lei Eleitoral, dis-
pondo sobre a eleição do Prefeito do Distrito Federal,
120 dias após a promulgação da nova lei.

Por sete votos contra cinco a Comissão aprovou o pa-recer do relator, sr. Adauto Lúcio Cardoso, favorável à
constitucionalidade da emenda do vice-lider do PSP. Em
seguida foi posta em votação a segunda parte do relato*
rio, isto é, a conveniência ou inconveniência da propo»
sição. Falaram vários representantes partidários na Co-
missão e o relator, inicialmente contra a conveniência da
eleição do Prefeito carioca no prazo estipulado pela emen*
da, declarou mudar a sua posição, vencido pelos argu*
mentos do sr. Sérgio Magalhães. A preliminar da con-
veniência, contando pois, com o voto favorável do sr.
Adauto Lúcio Cardoso, foi vitoriosa por sete votos con»
tra seis.

Entre várias subemendas apreciadas, íoi aprovada a
que diz respeito à validade dos atuais títulos eleitorais
até 31 de dezembro de 1957, e uma outra vedando a ins-
talação de mesas eleitorais em fazendas, sítios ou pro»
priedades agrícolas particulares.

1^

Essa 
é a compreensão que está no centro dos fatos de ex*

traordinária iinnortância que agitaram a semana ante*
rior oo embarque do Presidente da República. Constitui o
nervo do discurso do lider da maioria, Sr. Vieira de Melo.
A onda levantada contra êle por notórios porta-vozes dos
trustes e da embaixada dos Estados Unidos não prevaleceu.
Ao contrário, deu ensejo a manifestações mais poderosas,
com a ampliação evidente do setor político que fora c mes* „
mo dentro do governo tem uma definição patriótica mais p
nítida. Outro acontecimento digno de nota foi a revelação gilo plano Rockefcller: começar pela participação no comer- ^
cio do nosso minério do ferro para tomar-nos o pulso. »e- é
liois abocanhar nosso petróleo, sem a necessidade de pres* 0
sionar-nos com o convênio do café — isso é o que está es* fj
• rito na informação «confidencial» da Hanson's Leitor — e ^
sem o recurso da derrubada do Sr. Kubitsehek, hipótese in* á
sólita que os colonialistas Ianques admitem como meio do ú
extorsão. É preciso considerar também a maneira como rea- «
i{iu n Comissão Parlamentar de Energia Atômica, através f
de seu presidente, Sr. Gabriel Passos, em resposta ã anda- g
ciosa ofensiva da Orquima, ao exigir a aplicação da lei de &
segurança, a violação da liberdade do imprensa, a liquida- f
ralo das 

"garantias 
democráticas, a pretexto de punir a pra- ^

Oca de «espionagem» que ousava atribuir a jornalistas e a g
membros do Congresso Nacional. A derrota da Orquima e gj
dó seus instrumentos, a revelação de uma nova negociata ^
bo»- e»a engatilhada na CACEX, a denúncia de que esse trus- |
te corruptor está em ligações criminosas com altos fundo- g
nás-ios do »tamarati, eis outro expressivo índice da consciên- g
cia nacional que empolga o Brasil* O veto à ida do Sr. Vieira |
de Melo ao Panamá, que os oíreulos dominantes dos Esta- g
dos Unidos lançaram por intermédio do ex-subsecretário á
Adolfo Berie Júnior e, mais abertamente, em editoriais da p
Imprensa que a embaixada americana controla, caiu tam- g

Grande concentração realizada ontem na
Câmara Federal jç Possível uma solução
para amanhã ^r Debates entre o patrão e
deputados, na presença dos trabalhadores

Centenas de tilabalbado-
res dispensados da fábrica de
tecidos Confiança concentra*

mm MíÊM
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bém no vazio. Prevaleceu, pelo menos aqui, o critério de que á
podem ir ao Panamá os que discordam do Departamento de p
Estado e não apenas os entreguistas. ^

é murai, atmosfera salutarmente agitada, portanto, o ani- g-s- mato desse espirito de patriotismo militante, que o povo g
brasileiro acompanha os passos do Sr. Kubitsehek e seus g
companheiros tle delegação. O povo exige que nao sejam é
feitas concessões ruinosas e humilhantes em
nome de nossa Pátria. Porque no Panamá, o
Brasil não quer aparecer como pedinte, a sacola
em punho, mas como uma nação que dcspei-
ia, cuida de seu futuro, zela por sua soberania.
O povo deve estar vigilante para não aceitar as
concessões C"e a delegação do Catete pode we-
tender íazer no Vanainá.

ram-se, ontem, por volta
das 15 horas, na Câmara
dos Deputados para recla.
mar dos parlamentares
môdidas contra o crime
de sua demissão. Empu-
niiando faixas e cartazes
foram recebidos por urr.a co-
missão de parlamenares en-
tre eles os Srs. Segadas Via-
na, Mário Martins, Bruzzi
Mendonça, llogê Ferreira, Ge-
orgas Galvão, João Machado
e o vereador Nelson Saliir..
O PATRÃO APARECEU...

Estavam todos à porta da
Câmara quando ali surgiu o

sr. João Abdala, proprietário
da Confiança e também depu-
tado, pelo PSD O Sr João
Abdala abriu o debate. Dis-
cursou alegando, para tentar

(CONCLUI NA Z» PAGINA)
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O Lóide já Foi Sociedade
Anônima e Esta Fracassou

»m\»«j

O 
Lóide já foi sociedade

anônima e de capitais
mistos, ocasião em que um
des seus navios, o "Almi*
rante Alexandrino", esteve
refdo em Hamburgo, na
Alemanha, por falta de pa-
gamenío do serviço de esti-
vas. Sua transformação,
agora, ern empresa de capi-
tal misto novamente, porém,
vêm sendo defendida com
ardor pelo aomsaàaxáa lrer-

nando Frota e pelo próprio
presidente Juscelino, ambos
movidos pelos argumentos
dos trustes norte-americanos
de navegaç°ão, que, assim,
pretendem dominar nossa
marinha mercante. Estas e
outras importantes denúncias
são feitas pelo Sr. Aparício
Alves, presidente do Sino".-
cato Nacional dos Comissá-
i-ios da Marinha Mercante,
em entrevista, que vai pu-

, S&iicada a» &• págta.. ,„.-

A ORQUIMA
EM

DESESPERO

Desvendado na Câmara o Escandaloso
Negócio da Gasolina "Prêmium"

O deputado Leonardo Barbieri demonstrou que a Standard a um s6
tempo comete fraudes na importa çao.. falsifica produtos e assalta

os consumidores por meio da elevação de preços

VARIOU 
de um jornal pa*

ra outro a reação da
imprensa da Orquima, em fa»
ce dos discursos de anteon*
tem, dos srs. Gabriel Passos
e Seixas Dória, sobre a fa*
mosa história da divulgação
de «confidencias» do «bras*
sair d'affaires» Augusto Fre*
derico Schmidt. O órgão cen*
trai da gulosa cadeia do sr.
Chateaubriand aparece mur»
cho, apelando para o recur»
so de desinformar os leitores!
«O Globo» surge confuso; o
«Correio da Manhã» vem pos*
suido da veemência das feras
acuadas.

Ante as supostas ofensas
feitas na Câmara à figura de
«um dos diretores da Orqul»
mas>, tenta o «Correio* voltai?
aos seus primeiros anos de
jornalismo panfletário, meio
esquecido de que hoje repre-
senta, um versátil balcão de
publicidade desta praça.

O presidente da Comissão
de Inquérito sobre minerais
atômicos é xingado pelo «Co*?-

.(CONCLUI NA 2» PAGINA), j

Osr. 
Leonardo Barbieri,

em discurso que ontem
pronunciou na Câmara, de*
nunciou as escandalosas tra-
paças das empresas america*
nas que exploram a venda de
gasolinas de tipo especial,
chamada «premium». Desres-
peitando disposições legais
muito claras, começam essas
empresas, entre as quais está
em posição evidente a Stan-
dard Oil, por lançar seu pro-
duto no mercado além do pre-ea-tçto &ue © Conselho Nacío

nal do Petróleo fixa. As em*
presas americanas também
importam com o ágio de ga-
solina comum, que é mais
baixo, as gasolinas de alto
teor de octanas. Não ficam
aí os espertalhões. Utillsando
muitas vezes produto nacio-
nal, usam coloração para fal-
sificá-lo e vendê-lo por preço
excessivamente elevado.

Tendo tratado do mesmo
assunto há alguns meses, o
sr. Barbieri, observou que an-icossc&m su. $i sjuhnajl
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Decretada em S. Paulo
a Greve Geral

Contra a Carestia
O móvimeiito começará à meia noite de Íhó$$
... «« Aigoioi ã&. go^eraados: ism& Qgmkm \
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VALE A PENA, É NECESSÁRIO
AJUDAR O NOSSO JORNAL

liso O tàiii • «ío» rumai r«.»*ftr twn ....mr j»»»*«»i .....,<• nuiii -,'«,», popii ut i.s-. il
¦ÉMS a» rtdaAf. rotit * «o* »r-...ti-::.»•. r.
ttlit |.|..l.liiiia . ..mi.lr tu .111, r su-,- uma ,. ,|<-
Oa . i- ti i itti.s tltllit*it..« f iiialrilals

Asími .1.1 t*|»6itt*f uu rt-j-órlt-rr», tio fwtA
É-tafu, ii.it.» ,„,,„-,,, |. ¦¦• * rápida Miiiia 4a
•r.1olt4ll. Sjg i.iililriMi llillltll,, ,|t|,- |r.rl..-,,|..s

ta «0 d» --ti» |'ir ««.!..« «,iud...-..,',
-N..-SII Julltal, t.illlu l.«|„s ..« üi,llS..s r

t.ii..i.« |...,i,i„ runstatar, r*(A .i.-pi..»i.i..
dMM| ii.iii«i.s iiitiil.«i:ini«..«

tt a ajuda tlu tio.o, st..» u#uAlii*ti.ii,-«.
Ill.-«ll- alltl ;..-, p lrll.il. « il.-ill. -..'.„. IjUP «in

a ii.iiiiinl.at.a.i itu lai., — t.hi .), «4»l|.-, uni (Mldo tltO.rr »t*W» MH-i»» dp tsUer UIH m«*
lit.iíi.ll.i. .uns si..:. inU tl« pnllilo. lli.I pt.. lluu Ju.lial, i,to|» |,..II. |.i,.i. „ii>i« ,n, |pi,i|t
lr»tii >ia i ..;niUt „.i — ii '..mal irttt «itst» r»- trom t» n. ..in.. jiinui.v
lar apairlliatl,, paia ,|iir a . ..I.riltita Jllflta Nil.i IrttlU. srii.i.i pi.ii. as itU.jttlt.as t.tl.i
IIsil. - «*-pt rti.ií,,!, tt iiH.i.i.Hiàiif», \, »r uràri. as, J i u< sgMlada-i tmlitl ittrsititi MM• r, p.,i mu ii.Imui., ,p («-t.1, u rtlltitai.iriital liilnis.i ,,,„, ,l3„ i, „,„, (|,!„ ,„;,..-,|H| ¦„;,,,
du »...i,i..;..!, ni„ o atraso «tua»*? «-«tiipr.- -> «taiiro Ititli-tifn-A.rl, NRIM obrlgadiM a II-
o (ai.,, itialof «to insiit. ».sn du juntai na -tu tnltar inii-ni, r*u(04 na tritura tt» t IU Iii-», o...
rrpi.Ha,;.,,, trtiiu» vriiiiin, para dar tunhllidr-do ao» no*-

|*lir» twtt*. alril.lor a tilrlh.ic r rfl. I. nlr MM r->*-t.rls-t.-s. A fila «l«» «.ItiuU-» UU dl» l-!at ..tu um a dp rada (a(n. o Jornal dt-vn |i-r mui- ç*", um IA.I multa* Vrir» não onfOflitlllO.
lati |ii...illlll,.i I'i!i..,i4llia., Ii.i-.lt. i . ! ii-lil
rm, (lliur -. atitlliitalilrs, |W|lr| li-!., ji ili .i ti,
sáljit» lip..». au!..nt.*.» ris i ,a .. I. -.11- ..nm.
eaplilt.. nitiiis ntuutiK paia i t n im . i !i.-«
na siastua — .itiiiii, urna -n-rin cttorttto de
»rnI....S r rni-arr-n» intiisprii».-.». í,

- '¦ «ti nn Ins da lialispiut. .1, l|||ti ills; iiitii-.
Ii-iit nio jilslllli a inissi, ap.'l.i nus I. II..

re* b niiilr-iM? Na.. ,eln « pt-tu, -.jutltir «> nn»-
SA iniii.1, drSlO dO pnt'1 0 di» tr.il.iltta.lt.
rr*?

« • -il.tiilt-iilP »a|.- (• it.-.s rs|M laitti.s a
I intn JMO t nsla iiiniti. líüili i... i|||n nm i littipri .ii-.i.i ,!,• i...l..s

ÊXITO IMPRESSIONANTE ATINGIU A GREVE
NACIONAL DOS TRABALIIAUORKS 1)0 AR

JORNALISTAS APROVARAM:

Mesa-Redonda no D.N.T. Para Discutir
o Aumento de Salários Com os Patrões
O voto «i«* N««tur Moreira seriti jwr a a (l...i**i i .tu/.«..tuna rui••>, ...ít-mu
tt sua viúva em carta sliriüiil» ao pntlâè&ta Uo Mindieato —- l'nru
breve. rifii;ão Uo novos re|ireseii tantes hliullcals nas eiii|trêsas —
A tmrtir Uo hoje os Conmntlos tia Vitória dn Chapa l.uU (.uimnrftes

eONCLUSAO HA It pao.
t«m paralisou tr..i-.<- quei..uüi'.i :;¦.'• a -.'.!.»..-=» comer-
dal «m todo o pais.

O movimento decretado
numa a-t-u-mbléla memora*
vel qua llcara marrada na
rilntoria do -sindica i*m0 bra
»¦!' im atè a noite .n- onicm

Sa 
havia atiriRldo um e*<lio

, -.'¦ .lin,i|..i- ¦ .-..! a t.. i.i . a*
«•«tlrr.ativa* dos dirlsentea
alndiiai» .n i.... i..- plloloar aeronauias

PARALISAÇÃO: 90 POR
CENTO

Durante t.... tUa de on
tem, Íoi in .vinil n,.tu. mu,o
» ü. Q. centtal da ... a r :ns-
Utlitdo nu -5.i..I...H., ...nm.•mi dos Acroviárius A ca-
da niiiii.fi.i.» t nt-n.1,.1 ,t u<>-
tlcia de novas auusoes, mi.
lhares de trabaiiiudorea ali
comparecerom para tomar
conliccimt-nlo da oricntuí;t.o
do comando da greve. Com•¦••'•III.II....1, o comando cen-
trai Informou a grande os-
ít-iniiií-i.i conjunta rcaln-a-
(U à noite, que a paralisa»
Cito havia atingido uu por
cento geral. Havendo o mo»
vimento se estendido a Sao
Paulo, Curitiba, UoJcrn do
Pará Bel0 Horlionte-onde

paralisação era* «oral.-Re»
dle, estava apenas aguar»
dando a palavra de ordem
do comando central para dar
¦ua adesaj.

Os poucos aviões que lc-
vant-irnm vôo ontem, íoi

,'com deficiência de--tripula-"Cflo e dirigido por-alguns
«•minhocas» e i-lenuTitns per»
tencentes as próprias dire»
toiias das emprCsas, com-ebsoluta falta de segurança.
NO DISTRITO-.FEDERAL

Aqui no Distrito Federal,
pela manhít, a paralisação
atingia um Índice bastante
Elevado e a noite era quase
total, nos serviços de terras
de todas empresas. A Panalr
do Brasil, Crm-elro do Sul,
jLóide Aéreo, Nacional Trans-
porte Aéreos, Santos Dumont,
Real Transportes Aéreos, Ae-
rovias Brasil,. Viaçüo Aérea
Brasil, e outras, o n;.o com-
pareclmento ao trabalho foi
total cm alguns setores de
trabalho e parcial em outros,
Contudo pode-se dizer que o
êxito do movimento no con-
Junto foi assegurado plena-
mente e vitoriosamente.

PIQUETES EM AÇÃO
Logo pela. mqnhâ "de' 

vpn»tem, piquetes grevistas de au»
tomóveis e a pé começaram

entrar em ação. Com sua
atividade eficiente, desde o
Calabouço até', Çjramacho. os
serviços de terra das" diver-
bus empresas aderiram à gre-
ve.

A IMPRENSA POPULAR
ouviu vários delegados" sindi-
cais. O aerovwrio Soion. Ca-
valcante, ueiegado do Sindica-
to na oficina da Cruzeiro do
Sul, no Caju, com "cerca cie
mil operários, disge.''que ali
ninguém havia comparecido
ao serviço. Salientando que
todo o serviço de manuten-
ção da Cruzeiro do Sul é fel»
to por aquela oficina. Como
o regulamento da D. A. C. de-
termina que os aviões devem
depois de 2ã horas, ser ins-
peclonadus, alguns aviões quo
por acaso estivessem no. ar
era contra a lei.

O delegado do Sindicato dos
Aeroviários, do nome Duque,
nas oficinas da" "Nacional
1'ransporits Aéreos,, em Oia-
ria, onde trabalham também
mais cie mil operur.os, alir-
mou-nos estarem todos ali no
íirme propósito de só voltar
»o trabaino corti a vitória.
Até os clieies-de-serviços-cru-
zaram os braços. ¦

NA PANAIR DO RRASIL
A Panair do Brasil;' foi a

únic-i tíniprêsu em -lue-duran-
to o dia houve compareci-
mento ao trabalho. Das tur-
mas noturnas," hénri." nò. Ca-
Jiiboço, jiem...nQ. .Galeão
houve comparecinvhto,.A
tarde foi comunicado em
melo de grãn"cfés"'^pl.àüsos,
que os serviços'" ra..*!ló-'tèTè»
gráficos internacionais -de
Gramachf. haviam - paraüza-
do. Logo depois foi também
comunicado que os. dois' dl-
timos rádiotelegráfístas da
Pan American que estavam
trabalhando 'haviam • mani-
festado sua adesão.. Os tra-
balhos na Estação ..RadÍQ;te-
Jegráíica da Transportes
Aéreos Nacionais de Ca-
xias estavam paralizados in-
telramente.
¦

ALERTA AO PÚBLICO
O governo que i-fiiun..-

i ¦ u In.lilflriitt- ili. iil.- ii ¦ -.

JUS)»* HAIlnt. -li.Of* (lll*
ii..i:-iiini'i..i..-. longo tfiin ¦.
«ia (ace da greve t-iio in i-
tou em tomar logo uma |ia-)...i i ao lado dua pairas.
O Ministro tio Traitalito «m
nota distribuída « tmprvii-
»a iii.iniif..i..iiM' 'iii-.ui.i.i
nente pela «ilegalidade» do
movimento a que oa trabu-
Uiadorea eram levidos *im>
(•¦fi: nt li tt- pela ili t i.i li sli-.. - ¦¦
ria pattonai. Tnmtvm o Mi
n.atro da Aeronnuttru, Inlrh-
gmdo a lei, autorliou aa• -tipi f,-...« a levantai vúo
com seua aviões tem rAdi»
Ldegradsiaa o mecânico», o
que é um atentado aoa pas-i •i-iinv Conlra esa* mediua
iVgai, oa trabalhadores
u •¦ i i.u .mi ao público tóbre o
11 rij:o que «i i.t cxitosio via
j iiiiln cm aviõc* com absnlu-
t ¦ l i'i.i dc (segurança ncslaa
(Nindiçocs. A* diretorias dos
S'ndlcatos lançaram uma no
t.i pública ni-sle scnt.do. Na
CAmara o deputado Aurélio
Viana protestou contra esta
medida governamental e
Itá fazer uma inb-rpelaçao
ao Ministro da Aeronáutica.

Outras medidas íoram
enuncladaa. O sccrctArio do
Sindicato dos aeronautas,
r* Iv.iin Alkimlm disse que,
as diretorias iam compare-
cor a um debate na Tclevl*
eíio para denunciar Isto ao
público.

SOLIDARIEDADE
A luta dos trabalhadores

Oo ar vem recebendo a mais
carinhosa solidariedade. Na
CAmara Federal vários de-
putados hipotecaram seu
apoio as reivindicações Jus-
tas pleiteada pelos grevis-
tas. O deputado Aarão
Sielnbruch denunciou as in
teríeréncias policiais no mó-'
vimento. No senado também
o senador Domingos Velas-
co hipotecou o apoio oficial
do PSB.

Procurado por uma comia-
são. o vice-presidente da Re-
(.ública sr. João Goulart
prometeu Interferir íunto ao
Presidente da República por
uma imediata e satisfatória

Comissão dc marceneiro
gráficos, metalúrgicos, ban-
cé.ins, professoics co..ipare-

t- ii ao comando da gre»m para «lar seu apoio.
SITUAÇÃO DAS

: *¦:; 
iíi a

Procurando justtl.iar sua
Intransigência, ns empresa*
de aviação íalam tAbru au-
(••¦!..« -i.ii' i: I..- t: :

nu. Na realidade a situação
e Üllr!l..ll|. Ilir it.ffl. .. f.
I..- i. . . :.. II. |¦ .|pt|.-..« SUO-
vençoes do goví-rno, que ago
ra -fi.-¦-. t-1. ».i. •. t .-ii .ulerA
velmente, atura o aumento
dr tarifa* conci-dltli. ontem
pelo Ministro da AeronAu»
tlca,

Falam cm dUicultiudo* (I-
rancclras mas c-.tda dia mo-
«:• in./.in. i- .r.iü.f-------1» suaa
frotas -i-.-r--.i-. A VAIttO, por
exemplo 6 urna das mniorta
i-iiiju.- .i - de aviação comer»
'••'!. UA ,-i.ni i. reformou sua
fioin com «SuiK-rConiielo-
tlons», aviões modernlsslmoa
que I-.I-...IIH muito

A Cruzeiro do Sul possuo
numerosas linhas •• refor
niou sua frota c un novos ti-
pos de aviões «Super-Con-
vnlr>. A Real Transportes
Aéreos t-stà se transforman-
dc num verdadeiro trustes
dt aviação. HA pouco refor»-.. "U sua frota com aviões
sSuper-Convalr».

ATÉ A VITORIA
Ao encerrarmos nossa cdl-

ção continuava grande o mo-
vimento na eede do Q.G. Aj
diretorias peln palavra d; um
dos lideres da greve o Sr.
Ivan Alkimtm, secretário do
Sindicato dos Aeroviários.
conclamou a todos os traba*
lhndorr-a para manter e re-
forçnr a unidade mantida até
agora. Manterom-se vigilan-
tes e có íe or»cntar>em pela
palavra de ordem do Coninn-
do da çreve não se deixando
levar pelos boatos e mano-
bras patronaia. Salientando
o fato de que com a d.-cirâo
do Ministro do Trabalho con-
cedendo o aumento das tarl-
fas, a Panair estava dltri-
liuin.io um boletim nós lo-
cais de trabalho, prontifican-
do-so. a pagar o aumento
nns bases da tabala do DNT.
Enquanto que por outro lado
enviava pes-ons cnsinuando
propci-tas em melhores con-
dições. Concluiu afirmando
que os trabalhadores conti-
nuarão firmes nns suas rei-
vindicações até a vitória.

160 Mil Comerciários Cariocas
Querem a Contenção dos Preços

i-. :-.-. ->•- do impren**
tl-liiali-i.-.--. i«-vis..|4-- .'-:„•
•:«-!•-. etcli i-4.í.;.•..« ua i...
tle de tiittcnt, na sctlt» d<* MU
Sindicato, iiiii.iin.itii lungji.
mente a «)ut«iío du aumen.
lo de «.li.tii..» ii-aso do »'i
por ctmoi que a corpora'
(Ao vem pleiteando, t< ;.•¦¦<¦
rurain, em proitosta aprova*
da jwr tmantmltlade. atitori.
jr<ir a diretoria n solicitar ao
Ministério du Trabalho a
convocação de represenian-
lea do Sindicato patronal pa-
ra um debate, om meaare*
¦ ; i -i «t* questão do aumen»
to salarial.
nscoNtieciDOs rsfor»

ÇOS DA DiRBTOHIA
O •¦¦¦¦: ¦ if' n>' ¦•'¦ ¦: -'ti-

i.; '.• convocada pela direto»
r a foi l.-i-- ;.'.- . -. | .-¦ - - ..: ",
Os debates f:ram acabrados,
revelando a :.-¦-• > ¦:.- *en«
tida peloo pront-sloiial* de
Imprensa de uma melhoria
que a alta do custo tia vida
imrdata em seus talArior,
já !•.... o .:.--..-. Ce fome.

O Sr. Jocely Santos, serre»
tArio, atualmente licenciado,
apresentou o rotatório dn fi
retoria, acirca das demar*
ches o entendimento que
vem tendo com o Sindicato

patronal e cum an empresa-»:
empregadorns, daa quais sò»

owfíie «O Globo», # üj-ora ü
-t íiüit-. llura*, eanoottja»
ram com o aumento pleitea»
da, it.» -tu-. «oi,;«• us MÚÍrioí
v 1^. i.t«-- O at-ordo com o «O
OMso» já está em vigur «ir*,
de março «lesto ano. o a «Ul*
Uni IM-»- ¦¦'-¦¦¦¦'¦¦ ;-> qur, 4
partir do pri-nimu :¦¦ ¦¦ - tio
.i:. •. t inktarà o pagamen»

to do aumenio,
11« rs'..!.,-.! que a direto*

ria vem fa.erula para »«A«-r
mais esse aumenta -..:.-.i...i
nt-..' ¦• ••« •'« o terceiro em t
mftíli'- ¦••'• - fOi tf :-! > i 1
o aplaud do pela quase una*
1. :. '.-:.u!f d* a--.-!:.!.'. ..

RKPRl-*SKNTANTES
SINDICAIS

Foi aprovada urna pro|io«ta
no ¦' ¦ '• :•'¦>' «te substituição dos
f.<|ir<tentames slndlcati nas
emiinHaa, que tem M moura,

do a eliura tio mandato. Pan
Fjm deverá ser ranvocada
uma -i-.-¦ -tniia-i.i .- .i . ..ti

PARA A CHAPA LUIZ
GUIMARAl-S SERIA O

VOTO DE
NESTOR MOREIRA

Autorixatlo pelo ar. Luís
Guimarães, o associado Gcr»
son de Deus tes a lltura «le
uma carta que ar .ra «le te*
ri-ii.-r. tia vluvn «le Ncsu-r Mo»
relrn.
Congratulando se com a

.paMBtatAa de sua i-ar.at.u-
tura à nswçio para a pro-•uu-!-.. i- ti.* tütuiuaio, a viuva
do repórter ,Nrsior Mor»» a
i< .-i i.i.1 na . .fi a divida «ie
graudítu, »m o «ttí •*»• UUiu-,
«O ; i. -.. . .', 1...... ..,i.ii...i .. -.
a cujvâ trsf-jtÇM» dçvo a N«
tíuraiiça «lo um teto para a
sua família, i ^v* -* =¦ •¦¦¦¦¦ us
ítHt* vota* pela vitória «Ia
chapa eiteatit-çaila, declara
que. se vivu time, N.tüor
Mureira daria o seu voto A
Cltup-t iMU ¦ ....in .t..< «

COMANDOS DA
VITÓRIA

Terminada a reunião, um
tu.- de .»-.-..n;.i.:.-- eleito»
us da • '¦-. t,.« i.'...i Guirna-
t •' <-1 tt-: .. t a frente o cabeça
om chapa e a ;ü.-lUta lie»

1 ' • 1 ' -i - l-.ii,' .-in C.HI-
•ttdata, saíram paa visitar
a» t :..'*¦ ¦•- o i.-.i-..v » dos
t!..itntii-. s no primeiro co<
tiiant'*! que tte lança . pro|*a»
Bstnda «llreta «le st-us candl-
(•atos,

A partir tle hoje coman-
dus «te »-. -. .t ¦ d>i Chapa
L.lU Glllu \ : ... i!.-n, .'.!¦
ititaitt'1 tt- aa if.i.i..i« de
Jirrtals e revistas, u salas
de revlsáo de !•• t-- oa «'-r-
t:ào* da Imprensa, i» a* vs-
uçdt»* de rádio, t- .-¦ um
contado direto vom o ciei-
i- ra-;.. da classe.

Decretada em São Paulo a
Greve Geral Contra a Carest.a

SACI 
f-AVM», 1# tlVlo tt»

lefonet - Em tAdaa as
|vti!t .V-, f «i-iüihífi»» a.ii

.i v.v a i-n4<- gera) a tir
.!.-.".,;i.-.•, à meia '¦'»<¦ do
dia B thoje» * unanirm*».
ntente aprovada El» ser* -»
tudo tnoica — um gra-vaio*»
protariio do i-üvo quilata
contra a care^Ua.

Nesta capital, a srev*» *
anunciada por comício retâm»
pagiw » caminhonete* equipa-
das de altofaUnte*. em to-
tt ¦•» oa bairros e fábricas, Em
t¦•-!-. a cidade, dua* palavra*
sao ln*l«tenlemente rejieti-
das? carr-ttla e greve.

APOIO DE JÂNIO
A convite do governador''¦"¦" Quadros, esteve no Pa-

i-i.-i'. tios Campos Etlaeoa
uma eomltsíto de dirigentes
sindical*, ««tutlantl* e parla-
mentares. Conversando ao»
brt» a ttreve do dia 20. o go*
venvador oxpreaaou s?u
apôlo As rolvIndlcaçiVi piei»
teadas: contençáo dos pre»
ços do feijão, arroz, leite,
páo. carne. acXÍcar. óleo o ba-
nha; «aLlriomlnlmo de 4
mil cruzeiros: reducfto das

i • ¦ v-v-ns da CMTC; reatV
jn<ssao do* crevlstas da
f*MTC: revognção do decreto
9.070 e redi-çfio das taxas de
contribuição dos IAPS.

Resistir Com Firmeza kg Panamá

CONCLUSÃO DA 1» PAO.
justa reivindicação e cspuia-
mos mesmo que, desde já,
os patrões comecem a aten-
dê-la.

O GOVERNO E OS PREÇ03

Quando nos referimos à re-
ceníe resolução da Comissão
de Defesa das Leis Sociais,
recomendando aos Sindicatos
a participação na itua pe.aestabilização dos preços dos
artigos essenciais aos traba-
lhadores, o sr. Jaime Correia
prontamente respondeu:

— Sou inteiramente favo-
rável à tal campanha. Espe-
ro que o sr. Juscjiino Kubi-
tschek, estudando o problema
«jra seus assessores, encon-

SENSACIONAL
VITORIA DO SKLKC1UNADO
Comcmurundu, AMAUUY oatàotjiecendu Ulusous üe vumtiruiu

CrSISO.UU, alusões üe trezelu xa-^rez u partir de LYS lfsu.uu. Blu-
sOes üe llnlit) t.-rS Ufili.ui). (Juitrüa»•pô LTS lail.uu. ltuu üu Airnnüegu,
3lü — lv undar Itua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos peloReembolso,

Carris; Atrasados
ou Greve

Os trabalhadores em carris
decidiram ontem realizar no-
va assembléia, dla.25 próxl-
mo, para entrar em greve ca-
so a Light continui recusan-
do pagar as diferenças de au-
mento atrazados que lhes de-
ve.

A assembléia de ontem de-
cidiu comunicar tal atitude
às autoridades públicas, e di-
rlgir-se ao ministro Teixeira
Lott e às entidades estudan-
tis, pedindo sua solidariedade.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher Irntabiltdade fadiga e insônia nos caso?
indicaiio!- Enfermagem a cargo* de técnict e profissional
diplomado.

ÍNQS CASOS-INDIGADOS) — Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 bom*.

RTJA SAO JÒSE, 50 ¦- 9» ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6230

tre uma forma de deter a ai»
ta dos preços. E também de
limitar os lucros extraordiná»
rios. Só com tais providências
o novo salário-minimo pode-
rá adquirir um valor real e
não apenas numérico.

CONCLUSÃO DA '» PAO
dos conceitos, totalmente
superados, em que sc vem
baseando a política Interna-
cional do Urasil. O discurso
i.i- sr. Vieira de Mcl0 o os
..taquos por parte dos gru-
pos de propaganda e de pres-
são mantidos pelos trustes
t- monopólios ianques, de
que vem sendo vitima o 11-
• :• r do governo, tornaram o
banquete do confraterniza»
çao que ofereceu em sua re-
sidénria, um fato dc slgnlft-
cação política.

POSIÇÕES DEFINIDAS
Apurou a nossa reporta-

gr-m ter sido a reunião do
Panamá assunto de conver»
su em todas as mesas que
i-cuniram militares, persona-
lidadas políticas ligadas dl»
retamente ao Executivo, II-
deres de nartldo e deputa»
dos das várias agremiações
partidárias, ali presentes.

Che'es militares, a come-
ça.- pelo Ministro da Guerra,
teriam tido oportunidade de
manifestar a s"n co-ifordSn-
r.a com o famoso discurso
dt líder Vieira de Melo.

Pomtu informados a-nda,
de que o Pi li, atiaves de seu
lidei', Fernando Ferrari, teve
ocasião de deixar clara a. po»
cição da bancada que lidera,
o que vule dizer, de seu par»
Udo: apoio integrai a uma
po&içào dc firmeza e ds ln-
dependência do presidente
Juscelino Kubitschek em
seus cntendimuiitiAi com os
representantes da nação nor.
te-americann, dentro do pro-
grama partidário, de Unhas
nacionalistas. Qualquer com-
promisso de caráter entro»
guista daria motivo a um
rompimento do acordo elei»
toral.

O PSD. por sua vez, através
de sua «ala moça», isto é,
a corrente dentro do partido
de orientação nitidamente
nacionalista solidária com
o lider Vieira de Melo e in-
tegrada nas posições que de-

íendeu erc eeu ¦:> - -r •-. ma-
nif.slou posição idêntica.

Seguirá pol«, o s.~. Jusve»
lino uubit. clicli. lt*vnndo cm
sua companhia os do-s 'hkn-s
tio» maiores porodog que o
apoiam no CongKMo. e ro-
•...¦.-.< ni.iiitf». da* Fúrçiu Ar-
madas, convenientemente sru
quadrado dentro do pensa-
mento que domina e une a
nação neste momento: pre-»
servação de sua soberania
em tiitin a sua plenitude, po»

litica firme frente aos po»tu-...-..- trustes e monopo-
lioj norte-americanos, defesa
intransigente das riquezas
ou.' asseguram o futuro da
nação.
COOPERAÇÃO DE IGUAL

PARA IGUAL
A poucas horas do encon-

tro no Panamá das Chefes
dc Estat-os do Cont nente,
sob a batuta, e díssa não
resta a menor dúvida, do
Presidente Eisenhower, não
é tcmerár.o e nem prematu-
ro afirmar que as correntes-
íiac onullstas, que engres-
sam • se tornam dia a dia
mais fortes, estão exigindo
do presidente da Repúblca
que, nos entendimentos que
vai ter, adoto como tese
aquela fundamental do dls-
curso do seu lider na Cama-
ra: cooperação com os Esta-
dos Unidos em pé de igual-
dade e não mas a "colabo-
rat&a" à velha moda do Ita-
maratl, que vem humilhando
o Brasil numa situação do
pais subdesenvolvido, obri»
gado a aceitar de cruz todas
as ImposlÇêes dq vizinho to-

do podcioso cm troca dos
i; -¦. i .« dólares dos empres-
limos e "ajudas".

AGENDA: SIGILO
RIGOROSO

A nota t! sttlbulda na no|-
te do ontem, pela a. ¦'m- \
Nacional/ a propósito de
reunião no Itamarati, do dc»
ir.-t',-. i fio Brasil que Irá ao
Panamá, sob a presidência
do Ministro Maccds Soares,
justlfca plenamente d re-
querimento de informaçc-es
apresentado Sr. Seixas Do»
ria.

Na reunláo do Itamarati o
titular dn pasta do Exteror
expõz os problemas que
constam da agenda. Houve
perguntas c respostas. Fo-
ram cxamlnad:s vários pro-
blcmas que possivelmente
scr-o d scutidos no Panamá.

A reunão foi de longa du-
ração. A nar8o, porém, esiá

: sendo niantda na completa' ignorância dos assuntos e
problemas que serão discuti-
dos num encontro de suma
importância Internacional,
e da qual participará.o Pre-

aldento da República. O fa-
to é tanto mais grave quan»>
to sabe-se que na reunão
dos Chefes de Estado... dos
Rcpúbllcasdo Continente
deverá ser assinada uma
Carta de Princípios, reaclo-
ii.trt.-i e antldemocrática,
sob pretexto de antlcomu»
nlsmo, tem «Ido amplamcn-
ta anunciada, a o "auxilio**
do* Estados Unido* aos pai-
ses sub-desenvolvidos da
América Latina. Sabe-se,
tafnbém, que o Sr. Juscelino
Kubltschek pretende acertar
a questão do empréstimo

oneroso para a consolidação
da divida do Brasil para com
os Etndos Unidos.

Tanto quanto a vigilância
dos partidos políticos . dos
círculos militares, que já de»
íinlrnm sua posição em rela»
ção aos pontos fundamentais'

da Agenda do Panamá, torna»
sc necessário a ativa vigi-
láncia de tedo o povo brasi-
lero, exigindo, Inclusive,
imediato conhecimento dos

temas alinhados para a reu»
nião dos Chefes de Estado.

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

CEM OPERÁRIOS DEMITIDOS DA
CONFIANÇA VOLTAM AO TRABALHO

CCrrCLUSAO DA 1* ÍAG.
justificar as demissões, difi-
culdades financeiras. Dist-e:
o produto de sua fábrica

estava encontrando entra-

ÔNIBUS NAS GARAGES, 0P0V0 A PÉ
È AS EMPRESAS FORÇANDO 0 AUMENTO
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reta para apurar se são ve-
ridicas as suas alegações de
que têm prejuízo. Negaram-
-se os proprietários a perml»
tir a fiscalização direta.

A negativa dos empresa-
rios é uma confissão dos lu-
cros excessivos e da íalsida-
de.de suas alegações, Entre-
tanto, o fato de o prefeito
apenas pedir permissão para
fiscalizar é uma demonstra-
ção concreta de que se omite,
de quo não toma nenhuma
medida, o que eqüivale a ser
cúmplice das manobras con-
tra o povo. Quer depois dl-
zer que não há outra salda
senão o aumento.

ÔNIBUS PARALISADOS
Enquanto o prefeito per-

manece de braços cruzados,
os proprietários intensificam
sua manobra de Irritar a po»
pulação como principal mano-
ora para conseguir o aumen-

,to. Querem assim provocar
manifestações violentas que
justifiquem por parte do pre-
feito á 'concessão do aumen-
to das tarifas. Nosso sentido

prosseguiram ontem na retira-
da de ônibus de circulação, o
que atingiu a quase SO por
cento dos carros.

A empresa «EPAL», por
exemplo, que faz o tráfego
para a Urca, retirou quase
todos os seus carros das II-
nhas 86 (Engenho Novo) e
Lins de Vasconcelos (106),
deixando o bairro sem trans-
porte.

A Llmouslne Federal que
transporta a grande massa
de- operários que se deslo-
cam da zona sul para a Cen-
trai do Brasil deixou apenas
dois carros em tráfego na.
hòrà mais intensa. Na linha
118. apenas' uma turma tra-
balhou durante todo o dia.

Voltou-se a ação abusiva
dos proprietários principal-
mente contra os bairros iso-
lados, onde não há prática-
mente outro transporte, Co-
mo a Urca, e os subúrbios
da zona norte, onde a falta
da veículos torna mais ao-

gustiante a já longa espera,
pois a grande massa de pas-
sageiros ai é composta de
trabalhadores que dispõem
de poucas horas para dor-
mir e na madrugada seguin-
te dirigir-se para a fábrica.
K o objetivo claro de Irritar
a população e não de dimi-
nua* o 1'also prejuízo alegado.

Assim, na Ilha do Gover-
nador, para o.ido já não há
barcas mas apenas ônibus,
ao lilás de passageiros são
caou vez mais longas, ciicu-
lando várias vfizes o passeio
nu Praça 15 de Novembro. A
Empreca Taquara Ltda.
reduziu da multo os seus
carros em circulação dí--
xando apínas nove nu3 1--
nhoa Casteio-laquara, Curi-
clca-Rocroio dos Bandeiran-
tes, Taquara-fJurloica e Ta-
quara-Cascadura. Reduções
grandes também houve nas
Unhag Pilares-Castelo, Cr-s-
telo-Rlbeira e Marechal Hei-
mes-Castslo.

AUMENTO ILEGAL
Além das abusivas redu-

ções oc ônibus os comandos
contra a carestia constatai am
também que os proprietários
já começaram a r,aumeiitar
ilsgalmente cs tarifas. Assim.!
dezenas de passageiros de-
nundaram ao comando n* 7
que teve ontem como oase
da oepração a estação de ,,as-
sageiros da Candelária, quea linha 64 (Deodoro) teve au-
mentada a sua tarifa de on

cruzeiros
COLABORA O POVO COoJ

OS COMANDOS
O universitário Petrillo, da

direção de operações üos co-
mandos contra a carailia,
Informou ã nossa reporta-
gem que aumentou em mui-
to, ontem, o número de as-¦ liiáturas ao memorial inons-
tro que será entregue ao pre-
fcltò, colhidas nas filas e
pontos dc ônibus. O povo
tem colaborado com os co-

.mandos'. Os "jassageiros fa».

zem denúncias e apresen-
tam sugestões. Os trabalha-
dores das empresas manifes-
tam suas solidariedade ao
movimento e fornecem as
informações necessárias pa-
ra o controlo dos horários
do? ônibus, denunciam as re-
tiradas de carros o dão da-
dos sôbrc a renda das cm-
prêsns. . ..
DESMENTIDO DE PREPA-

. .RAÇÃO DE «QUEBRA-.
QUEBRA»

. ,A Comlssuo Permanente
Contra a Carestia, através
do seu presidenta Josó Batis-
Ia de Oliveira Júnior, tom in-
sisudo em iodas as oporíu-
nldttdas em desmentir a afir-

.-ção feita pelos proprietã
rios tíe empresas de que se
prepara un, «quebra-quebra»
de ônibus. Esclareça o uni-
versitãrlo qua a Comissão e
todo o povo está Interessa-
do em derrotar o aumento e
deter a carestia e r.So pode
por Isso fazer depredações
quo so voltam contra o po-
vo o beneficiam os Inlmigoi
do povo, mas quo utiliza tô-
tU-s as formas legais de lu-
ta, pois nfio convém outra
forma senão a luta organl-
nula d:» povo pra fazer ro-
troceder a tentativa do ou-
mento.

ves para colocação na praça,
entraves que estariam sendo
opostos por uma das Car-
teiras do Banco do Brasil
dirigida por um seu oponente,
membro da UDN.

Neste momento o depu-
tado Mário Martins pede um
aparte:

— V. Excla está .levando
o coso para o terreno par»
tldário e não estamos aqui
para teso e sim, para-ver.fi-
car as causas reais das de-
missões em massa dos traba-
lhadores.

0 Sr. João Abdala prot-se-
guindo em seu discurso, pe-
diu a presar.ça dos trabalha-
dores no Ministério dc Tra-
balho, amanhã, às 15 huras,
onde entrará em entendi,
mentos e apresentará uma
proposta.

A seguir falaram os depu-
tados Mário Martins e B''uz-
zl Mendonça, que puseram
por terra as alegações do pa-
trâo da Confiança.

DEBATE
Quando íaava, o sr. Bruz-

zl Mendonça íoi várias vê-
zes aparteado pelo sr. Abda-
Ia. Disse o dono da Confiança
que não visava lucros. Re-
trucou-lha o sr, Bruzzl, per-
guntando porque então ale-
gava pouco rendimento da
fábrica para lançar os ope-
rúrios no desemprego.

A certa altura o sr Bruz-
zl Mendonça mostrou.ao sr.
Aodala uma antiga operária
Ja Confiança, com mais de
dez anos de casa, lançada ao
.lesemprêgo. O deputado-
•patrão quelmou-se e perden-
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tes suspeitava da atitude das
empresas culposas. Hoje, po-

tem Dará hni« Ha 10 «,-.. 11 J r•-m• áe P05se d<5 documenta-*™*wn* vao relacionada com o assun-
to, sua suspeita transforma-
•se em certeza.

IMPUNIDADE
O ataque do representante

paulista não se limitou às fir-
mas desonestas. Atingiu as
autoridades brasileiras que,
na melhor das hipóteses, por
omissão, permitiram até a;jo-
ra que os traficantes dns ga-
solinas especiais continuas-
sem agindo sem que ninguém
os incomodasse. Acrescentou
o orador que os trustes ame-
ricanos da gaasolina estão

operando com a certeza da im-
punidade e em muitos casos
à sombra da conivência de.au-
torldades. -

Em resumo, acusou a Stan-
dard 011 e suas subsidiárias
de «violação da lei e ofensa
Impiedosa à nossa amarga po-
breza». ..-• .. ,

Concluindo, pediu que .os
deputados exercessem; vigi-
lancia contra as Companhias
estrangeiras e em defesa da
economia nacional, sangrada
a um só tempo através da
fraude na importação, da íal-
sificação-da produtos e.do ás-
salto aos consumidores das
gasolinas especiais, e chama-
da ¦r.gazoUna. azul».

do a compostura disse que
o sr. Bruzzi Mendonça «era
um folgado, que não queria
siT dono de fábrica para não
ter que resolver problemas
difíceis».

Essa tirada do sr. Abdala
provocou manifestações Irô-
nicas dos operários, que
apoiavam o sr. Bruzzl, en-
quanto outros, mais indig-
nados com a situação de que
estão sendo vitimas, invec-
tivavam com energia a
atitude provocadora do no-
vo proprietário da Confian-
ça.

Por fim, embora Instado
para ouvir os outros orado-
res dispostos a falar, reti-
rou-se o deputado-patrão pa-
i'£" o Interior da Câmara,

MOTIVO
Obtlvemos ontem a confir»

mação de que o sr. Abdala,
que por sinal é um dos di-
retoras da Construtora Cor-
covado, pretende lotear os
terrenos onde hoje se encon-
tra a Fábrica Confiança, sob
a alegação de que tais lotea»
mentos dão mais lucro do
que a produção da fábrica.

E depois disso o sr. Abdala
ainda tem coragem para afir*
mar das escadarias da Cama»
ra, que não visa lucros...

INTERVENÇÃO
O deputado Bruzzl Mendon*

ça declarou que juntamente
com outros parlamentares,
entre eles o sr. Mário Mar.
Uns, apresentará um projeto
para que todas as fábricas
onde houver demissões so»
iram intervenção do governo.
Isso, afirmou, se dentro de
72 horas o caso da Confian.
ça nâo fôr solucionado.

Revelou-se, ontem, que a
fábrica Confiança já concor»
dou, através de comunicação
feita ao Ministério do Traba»
lho, em readmitir 100 operá»
rios dispensados. E' uma vi»
tória inicial da vigorosa e lm*
presionante luta que vêm
mantendo os trabalhadores,
dirigidos pelo Sindicato dos
Têxteis, e apoiados por parla-mentares.

Fortalecidos pelo êxito inl*
ciai, os trabalhadores da Con»
fiança prosseguirão a lutr e>
lo retorno ao trpbP'ho r? a-
gamento Integral das Indenl»
zações.
¦^7' %A>'- ,- J'-^«L-fí' '-}" Jl 'l" «•FF"1'
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O ar. Janto «joütiroa etv
.•.•tt teieptama* ao fi.
.u-ütc KuUin.',it-l, e m ml-
nutro Par-ifal tJUtro-tu, afir»
iu .1. i.i .'t-i ,a rtli-ljilllllflllrt
,U- i.-!t ti.li. ii-.\Ut4't-*tÇtV-i
è -.:'!¦. t itill-.ll .4 1,. i «tilji,-

«k, -4.iu4.-H:.!.. »* 4iiu- »# rt»f>.
!<-it> ao -*-..-:-i ¦¦¦'¦ •*¦-•¦¦-' custo lie

A ."ii:i«-.*i. quo etieve em
seu gahlnf'!-'. o governador
.!.-.: !--i uii-* «consiilora a
urt-vo um «lirelto constitucio-
nal dos tral-alhadoiTS».

A ComUsíio Patiiãría Ope-
rarioKsitidantil acaba da
lançar uma t»roclamaç..o ao
povo paulista, em apoio à
;-i.--..- do dia 20. O il- -::.¦ i
to -ttutii« quo a uniih-ido ro*
tre trabalhador»*» e «studan-
i<-i. quo tem como obtellvo
Imediato a conquista das fv
relvlridicaçOcs quo «lao caura
i\ i-ri-tf. se estreitará mnls
üin.i.i na luta pelo curoprl-
mento de um programa co-
tniim que contem outras Im-
l~.Mitii.-t r^lviniUcnt^v»*.
ADESÃO DE CAMPINAS

Chegou a esta Capital a
nutlcia da ailcsao dos Slndl-
catou de Campinas à greve
do dia 20, |unundos« des-
Sn fonna aoa trabalhadore»
de Sao Paulo, Santos, Santo
André. Sao Bernardo, SI»
Caetano. Sorocaba e Jundlnl.

Hoje c amanha, vão ae rea-
llzar nesta Capital assem-
blélns de 40 Sindicatos, para
ratificar a dtwtsão de entrar
em «treve à mela-nolto do
dia 19.

CONCURSO PARA
0ATIL6CRAF0S

DA CAMARA
Comunica o diretor da Se»

cretarta Geral ds Câmara
dos Deputados que terão as
lnscriçoÍ.-s cancela«'as oa can-
didatos que atf» às 18 horas
do dia 20 do corrente não re-
tirarem seus cartões para o
concurso de datllografos.

AORQUIMA
EM

DESESPERO
CONCLUSÃO OA 1» PAO.

relo» por ser contra o neg«5-
cio de tório. O discurso do
sr. Seixas Dória, segundo o
mesmo Jornal, pelo mesmo
motivo, é também agredido
baixamente. Na desesperada
defesa da Orquima Julgou-se
Imprescindível recorrer, entre
as páginas do velho formula»
rio de Injúrias, a uma exprés-
são racista. Por que foi ata-
cado com tais armas o re-
presentante de Sergipe? Por
ter proclamado que não se
deve «fazer girar o interesse
nacional em torno de conve-
niência de empresas»? Por
ter denunciado que no Itama-
rati há figuras que nas re-
lações entre o Brasil e os Es-
tados Unidos fazem o papel
de amigos da onça?

Entretanto, o estrilo do jor»
nal do sr. Paulo Bittencourt
conclui de forma verdadeira»
mente cômica. De mangas ar-
regaçadas, o matutino cujas
primeiras aventuras estão do-
cumentadas na obra de Lima
Barreto, em melo a esgares,
atirando pedras e proferindo
nomes feios, exige que «se
eleve o nivel de dignidade»
da Comissão que o sr. Ga»
briel Passos dirige...

Sabe-se que tm face das
derrotas o pranto sempre é
livre. Mas esta do «Correio»,
no mesmo tópico, fazer-se,
a um só tempo, de energu-
meno e professor de boas
maneiras, verdadeiramente, é
grotesco.

CASAMENTOS
Ateüt dej, carteiras, certidões,registros, procurações, naturall-zações, passapurtes, Prefeitura,etc. Tratar diariamente na Orga-nizaçflo J. Siqueira, & Av. Mal.Floriano, 13 — 1« andar. (AntigaIlua Largu). Tel.: 23-3S40. Escil-tório fundado cm 1039.

QUEM TEiVl
CABEÇA

GASTA MEJNOS
Pijama «Jrj íao.oo, iso.uo, aôu.oo— Onlçus para rapazes CrS lHü.OOe l*r*aao,dO. Itua du Alfândega,

Abr||, / - lo.la, Atendemos pelo318 »- l» andar. Rua Vinte deReembolso.
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PEDRO ÜiOTTA LIMA
Rudaçao • administração.
BUA ALVA HO Al. VIU. 21

22- 4.MIAH

TKLKrONESi

Porturli.
Uer«ni.|a 22-3070
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tudantost, S4
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CHAMADO O ITAMARATI A DEPOR SOBRE AS GRAVES
REVELAÇÕES DA "HANSOWS LATIN AMERICAN LETTER"

Em rfiitiiriiiitiitn de LoformioSM •*»»»**•.« pf'» Gokárno brasileiro rom a grupe
ít|iri»tt»iitiiilii O» CUlimrtt pelo »r, neiadas Heleno anuais?
!Íru//i Mriiilniirit, OS niDOlll&Vell 5I - Kí,â fl fl0tMMI **•** »»e iranspenea haliinrii/ri ut m,n, l|W|Jj| _ ,r8nspur,8r ,s, qtian.yafc „!. minérios?

J» Ir»,.. II,, .U llii.lil.lili.>* ijutaiai. i|t|r Ml ajitr
•Pp «ritiit M MHO !*••. em lúruti 4» |..-iin. a nur-
Ir «tiiril. aua de laijilr d» ln-ioa» tl.jiiría-, nalil
tal», tt ,lrt,tila,t.i lllildl M.ll.lull.a rllilull a Mfí*
4* QÚWttl O negiilHlti i..|iir,ii,iri,(,, de Inf.iMiia ... . .;foesi \w\n |H.l.tirtt extern» de nosao |lim qu»u as providencias planejadas j«,ia èss* (im?«nequeiro ,,* forma «Io Regitwnie, aajaro m» hSo convidado» « explicar M houve ^í.? f"m<> lnS?,a ° •ffiE"_rto 4a" '.lfls
licitada» ao l*«*ler E«muivo, por imerinentia 4o , , , 

". " 
__*___,_.»._ ..... *,.. «°** taslerlore» a tímida manifestada pela «Man

MinUierio das Relações KMerlore*. as seguinte* II» verdade alguma liurnuiilm em tor- mw'* Laiin American l^eiier. «mure se tais enien
informações! nn do minério de ferro e do iietróleo «llmenion seriam de molde a pruvrtrar uma reação

li - fie o |)e*tariamei!to Bspeelalliado do lia popular capas da abalar a estabilidade da Governe
marail lem twttteeimewe da matéria publicada brasileiro?
no n.» I»l tle «Ilans«m's Utm Ameriean Uiier* l*rs reflnanai, ou qualquer modalidade de con- f* _, gm ,,..,. dados se baseia antiíte perlotilde 8 tle maio tio corrente, inmn-rim e eomeniatlo ******* jwa flTOipwçfto, ]/-"¦¦•¦
na edição iH» 15 de Julho do Oiarto do Notktu, *P«Waflo;
desta Capital: ' ••* cláusulas

81 — Qual» os entendimentos que foram ou 31 -* Ksneram os órgãos especializado» do 8) — Nn hipótese de se iraiar de informações
estfto sendo celebrados com m órgão* eompeien- M. R. E. obler preços mais compensadores para levianas, quando e onde divulgou o Itamarati o
teu dn* Estados Unidos da América objetivando o café brasileiro, mediante uma política que per-
empréstimos, Investimentos, financiamentos ou miia maiores vantagens aos Investidores estraii-
consolidação de dividas e se tje algum deles eoit*- geiros ne campo do transporte, industria ou co.' ia qualquer «lAtrsiila relaiiva a fornecimento de méreu» tle oeiroleo? Peque forma?
óleo bruto, sondas, maquinas ou equipamentos 4) — Qual o Inlelro teor do entendimento co*

» ttruspeeçàü, lavra, rellno e comercio ^ tjgsejtitmto para afirmar que «rj «beriá a por? N» hlpoiese afirmativa qual o leor de lfl 9 participação das companhias americanas na ex-
Ia*? ptoração e utili/Açâo tio petróleo brasileiro ?

competente desmentido, a fim tle esclarecer a tran- í
qtillirar a opinião nilbllea brasileira?

to *^ Algum oésses assunins consta do tema»
rio tia Conferência do Panamá? Qual?

BBUZZI MENDONÇA <<
»sn*A»*ns*»i»**»j»»k*»k**>*s**^*^**i**0**»*j*e*ff**^^ *r*St*mr*^**i****+*l+&>*******'*****l^ 1

Discricionário e Ilegal o Ato One Fechou a LiX
£0NFORMtt ontem notl-" ciamos, a IJga da Kman-
clpaçâo Nacional, represen-
fada pelo seu Preudentã
Kxceutívo, general f^lganl
lluxbaum, lm|iciroti Junin ao
Supremo Tribunal Faderal.
mnmlado de segurança eon-
tra tt nlo do ('residente da
República que decretou «

• ii-1-.-!.• .¦• de sua* ntlvidadcH
pairlôllras.

Através do advogado Al-
ín'1" 11 -u«; ir., seu procura-

dor no caso, a L.K.N. deu en-
trada na Secretaria daquela

Fundamentado mandudo de seRurança, apresentado pelo advogado
Alfredo Tranjan ao Supremo Tri bunul Federal — Inquérito «secreto
e clandestino, baseado em «depoimento dr inimigo capital» — Um

pronunciamento do ministro Orosimbo Nonato

Corte «ie Juii*çtt. ik referi-
do mandado que. ao consi-
tlerar como manütfesiarnen*
le Inconutliuclonaí o nlo do
sr. Juscellno Kubitschek. oil-
nha ponderáveis motivo», «II*
cercados em fatos concretos
e apoiados r&l in-nlfesta»

«Oca do acatadoa juriacon»
aullo*.

INQUÉRITO
CLANDESTINO

Após anunciar os fins (ta
entidade, expressos no art,
l» dos seus Estatutos, o ad»
vogado Alfredo Tranjan sa*
lie.,tu o "polo entusiástico

-AArVIrtyWtAM^WtAAWty^A^M^t^^ArtV V%**» ******- f****^***-****,

VAMOS 
ter urta expo-

sição canina, o que
quer dizer que os eaeltor-
ros também estão nu or-
dem do dia. E' rosnur,
portanto, e o almirante
Pena fíoto quis proibir ti
viagem do deputado Vi-
tira dc Melo ao Panamá.
A proibição do agilissimo
comandante do sTantan-
daré* chegou um pouco
tarde, pcis o perigoso c
avermelho» lider da maio-
ria vôa hoje para a con-
ferência convocada pelo
general Eisenhotcer.

[muro
MAS 

nüo há dc ser na*
da, garante o Joel

«Silveira. Encrave o cro-
niatn: «Diante da reais*
tência do povo brasileiro,
guardião vigilante da Pe-
trobrás, todos os ultima-
tuns entreguistas haverão
dc t>e esfarelar como ar-

« opinião dos €50 n:U jre-
li-íll-i . .

•

QUERIAM 
que a coisa

se fizesse um sigilu, e
n 1..I PRENSA POPULAP
foi estragar o baile. «O
Globo: e o «Correio da
Manhã>, fazendo-se por-
ta-vozes da Orquima, isto
é, dos interesses norte-
•americanos (assalto aos
nossos minerais estraté-
gicos), quiseram criar um
caso dc «espionagem co-
munista». Veio o deputa-
do Selxas Dória e estra-gila seca contra um muro

r -m- tVt/m- »i**n «>. do cimento. Os ultima- gou novamente a festa.

ptL^uconr.ZcJL tuns, e, possivelmente, os Não Jtavm 
nada^sigi-

Kubitschek antecipou sua
viagem para esta noite,
quinta-feira, depois que
se divulgou que a embai-
xada norte-americana In-

seus autores>. loso no que denunciou es-
Vamos, Joel, bola pra te jornal. Se amanhã,

frente, disse aquele parlamentar,
o sr. Augusto Frederico

FAZ 
17 dias que 650 Schmidt, em caráter ofi-

mil onerárlos meta- ciai e em documento que
{armou ao Catete que lúrgicos norte-americanos
general Eisenhower ehe- continuam llrmcs na gre-
aaria na sexta ao Pana- *** • tyo nos jornais que

má. O Presidente do Bra- os representantes das eni-

mil operários meta-
declare confidencial, in-
formar à Comissão que
assaltou o Brasil, esta
não tem que aceitar como"preso* 

siderúrgicas vão sigilosa semelhante infor-
sil não deveria chegar de- ge reun\r «para pôr fim à mação».
pois do Presidente dos Es- greve». Que pérfido esse sr. Sei-

tados Unidos..m , Resta um detalhezinho: xaa Dória!

ni-ini-»rVr\J-U-»-ni''tJ*t/M»LrU*^^ »»^*^—«w

A CONSTRUÇÃO DE DIRIGÍVEIS
EM COGITAÇÃO NA U. R. S. S.

MOSCOU, 18 (AFP) —
"É indispensável seja reto*
mada a construçfto de dirl-
gívels, na Unlao Soviética",
af.rmam doze especialistas
aeronáuticos soviéticos, oji»
acrescentam Interessar o
emprego d°s mesmos aos
transportes aéreos, eom con-*

slderávels restütados econô-
micos.

Os doze especialistas ae-
íonáutlcos, que fizeram essa
declaração em carta-aberta
hoje publicada num jornal
econômico e Industrial, des-
ta capital, salientam que os
Estados Unidos continuam a

Intensas Medidas Policiais no

Panamá Para a Conferência
A chegada dos presidentes é precedida por
um cerco dos tiras do FBI e da polícia local
— O chanceler panamenho fala no mar de
rosas pan-americano, esquecendo-se dos pro-
blemas da dominação e exploração ianque

QANAMA, 18 (JLP.) Ex-
ceção feita dos círculos

oficiais e «sociais, nota-se pou-
ca atividade com relação à
chegada doa mandatários e
dos embaixadores.

Foi decretado feriado na-
cional o dia de sábado pró-
ximo.

Como medida de segurança
tio FBI e da polícia local re-
•iolveu o Panamá fechar as
«ronteiras com Costa Mca e
com a Colômbia tendo sido
realizado rápido registro Uos
jstarngeiros aqui residentes.
. O general Bolivar Vallarl-
no comandante da Guarda
Nacional, acessorado por
equipes do FB« . procedeu

a todas as medidas Indlspen-
sáveis, para garantir a se-
gurança dos visitantes, tendo
entrado err. consulta com
agentes de segurança de ou-
tros países, que aqui se en-
contram.

Começaram a chegar os pri-
meiros representantes.

1NSINCERIDADE

Discursando na primeira
solenidade em homenagem
aos que chegavam, o minis-
tro do Exterior do Panamá
disse emitindo a evidente
realidade na América:

"Os povos americanos não
conhecem nem antagonistas
nem disputas de longa dura-
cão, nem ódios, que em ou-
trás reg ões do mundo nas-
cem de diferenças de reli-
gião, de língua e de raça.
Nossa América foi em todo o
tempo um oasls de paz pro-
curado pelos povos oprimi-
3osH.

Fez questão o chanceler
panamenho de esconder as
lutas que os Estados Unidos
têm Incentivado entre as re-
públicas latino-americanos,'
ds sua exploração e domina-
{Ao sobro os povos deste
«ontineate.

E as lutas de Pôrto-Rico
por sua independência? E a
submissão de Guatemala ao
terror de Foster Dulles e da
United Frult? E o saque dos
minérios radioativos no Bra-
sil, do cobre do Chile, do pe-
tróleo na Venezuela, do café
aqui e em quase todo o con-
junto tropical do continente?

Veriíicaca-se que a OEA é
mero biombo para esconder
a ação imperialista dos trus-
tes ianques.

construir dlrlglveis, que ut!»
llzam para vários fins co-
merciais, tanto como para a
defesa das costas ou das
águas territoriais, apllcan-
do-os, ainda, nos exercícios
de defesa anU-aérca.

Depois de terem lembrado
que a construção dos dirigi-
veis toi Interrompida na
URSS em 1940, escrevem os
signatários da carta que, em
compensação, prosseguiram
as Pesquisas teóricas.

Finalmente, consderam 03
especialistas soviéticos que
os dirigívels poderiam Igual-
mente ser utilizac!ns na
agricultura e nas operações
de salvamento, tanto em ter-
ra como no mar.

ORGANIZAM-SE
AS ¦V!.|LHERES

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 18 (A1<T«

— Constituiu-se na Argen-
tina uma entidade feminina
para participar da luta poli-
tica e de uma atuação de-
mocrática destinada á solu-
ção pacifica dos problemas do
país, atuando dentro dos par-
tidos e grêmios. Terá a de-
nominação de Movimento Ci-
viço Feminino e seus obje-
tivos são a defesa dos direi-
tos da mulher no terreno po-

lítico, social e econômico.

obtido pela L.E.N. em todo
o paltr, comi rovatlo I*"!.»*»
adesões expressivos que ro*
¦ -I-.T..IH seus diretórios nos
Ksiados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Pltt»
nfi. Silo Paulo, Klo dc Ja-
nelro, Minas, Espirito Santo,
i: dn.'. Alagoas, Pernnmbu-
co, Ceará, Maanhfto 1'iaul,
ParA e Distrito Federal.

cVinha pois a impetrante
— prossegue — funcionando
normalmente, A luz do dia,
em sedes conhecidos das au*
torldades públicas, quando,
sem nenhum aviso prévio o
fundado em Inquérito «Mandes*
tino, sumo o Decreto nú-
mrco 39 338 dc It 5-56. publi*
cado no <Dláro Oficial > do
13 daquele mês. suspendem
do o funcionamento da lm»
pctrnntc pelo prazo de seis
meses».

Acrescenta o mandado que
assim o problema jurídico
que se apresenta é multo
claro: «Pode o sr. Prseldcn*
te da República — fundado
em Inquérito policial secre-
to — determinar o fecha*
mento de sociedade civil re-
gitlarmente registrada, sob a
alegação (só «apurada» na»
quela devassa feita às ocul-
tas) de que a impetrante se
desviara de seus fins em sua
atuaç.lo normal e pública ?>

• O «INIMIGO CAPITAL»
«A resposta, diz o documen-

to, só pode per negativa». E
traz cm apoio 1e«ta concltt-
sao, ensinamentos de João
Barbalho que conlderam co*
mo «Inteiramente Inadmls-
slvels» e portanto «incompa-
tlvels com a defesa plena»
os «rprocessos secretos. InquI-
sttorials. ns devassas a que!-
xa, ou depoimento dc lnl-
mlgo capital...»

O Inimigo capital, dizemos
nós, foi no caso o nb!eto fas-
cista Pena BÔto, Inimigo da
emancipação nacional, alia-
do despudorado dos Inimi-
gos da libertação do pais: os
trustes imperialistas norte-
•americanos.

Foi encampando uma re*

O Príncipe do Cambodge na URSS

les denúncia denso reaelona»
rio ' n.\ i .!.•!•.un • que o *r.
Nereu Itamos acolheu pres-
ttirosan.enic, - que o ar.
Kubitüchek determinou a
violência policial contra a»
Mdet da Usa da Emancipa-
Cio N.tcionaL

PROVIDÊNCIA
DISCRICIONÁRIA

Terminando o ai. Alfredo
Tranjan apresenta, em de»
fesa dc sua tese de Incons-
tltuclonalldade e lleplldado
do decreto presidencial, o se-
guinte pronunciamento do
Ministro Orosimbo Nonato,
que já so manifestara a
respeito:

«O que é preciso saber,
juridicamente, é se. sob n
!•-...., do dcsvln da açflo

normal da sociedade, é pos-
slvel ao Poder Executivo,
preliminarmente, suspender*
•lhe o funcionamento para,
dcpol». procurar a dlssolu*
çao final, através tio pro-
nunclamento da autoridade
Judiciária. Tenho que essa
írmldade dlssona do prlncl-
pio constitucional aludido.
Entendo que essa provldên-
cia, puramente admlnlstratl-
va o discricionária está em
conflito com o prlnclnlo da
]lb?rdade dc associado, as»
segurado pela lei maior».

O documento conclui por
mostrar-se seguro de que o
Supremo Tribuna" Federal
conccdcr/i o mandado de se-
gurança Imnctrado garantiu*
do à L E N. seu livre fun-
cionamento. com seus ór-
gâos dirigentes f* consultivos
cm todo o território nacio-
nal, de acordo com seus es-
tatutos e manifestos, nos
ouals conclama o povo bra-
siliero a apoiá-la «para a
conquista da emancipação na*
cional».

«Problemas»
n73 '

Notamente à venda
nas b a n c a s e na

redação

O LÓIDE JA FOI SOCIEDADE
ANÔNIMA E ESTA FRACASSOU

'jmm eitr Interowtdo un wiu>r**a »««hí4 è «* ItuíU âfflwicaiio Mo
tonnaek - Piu» aamglüsta — lati * U.riüvNx» POPULAR o
|i«e». dw sfütlietU" ftapional Uos C uiMSMna» <Í4 Matinlia ítlerrnnt*-

w iam h i'<i>.»í..i.r4^a«»
tio Uuiife ts da C«»leifa em
. -i.i... =.:¦: «ia capitai* mi§iai>»
_- tle«'i«tf«*ti. tniièin. em an»»....--•... a IMfl:i..N:-A l>>-
ii.«!.. o Hr, Apatício de
AmttiHi, tu..-..1.-111. tio '>'inii
aietiia Naeienal tio» • •¦<-¦>-- -¦
«OS tia M ¦¦¦>'¦¦ > ¦•!• : t:ltr

1 t|'li.--(i.l.-:
<-. y Unue )k toi = . =r i -. •«•

anônima, )h foi de capital n u-
to ¦ tudo em ü«.mívui ra*

U> -I ,.-..¦-' ¦-. ! . !!.:•!.. !"r .jir.

e«>ita véu. eu e meo» f<»rn|><*"
..•.¦:;.- de tripulação n ¦>¦
n,«^ taUÕçs em Hamtmrao.
na a.::; .m!:.. porque o n.-»«"
navio, o «Almintmo Alesan-
diluo», nao pouiie starpar. do-
rante vários dias. por ft>iu*
de |..iK-t ¦ «in ¦ de estiva e
outras .!¦-1- »¦'¦ Convém lem»
brar que o l^hte era, entáo,
sceicdãilo anônima.

GOU'E
O ar. Aparlcio do Amaral

chama-nos a atcnc&o (tara tt
• ¦ :• 1.1:1: i com que aJguns

¦ i-.:.- entre oa quais o sr.
IVrnando Fruta, presidente
da Comltutno de Marinha
Mercante, tenta Justificar
uma alternativa na econo*
mia do Lóide e dn Costeira:

—. Devemos estar vigllati*
tes contra lato, pois, nn ver*
tlnde, trata-se de um golpe
destinado a entregar noatu
duas maiores empresas tio
navegação ,que constituem
patrimônio nadonal, n em»
presas estrangeiras, como a
americana Moorw McCor*
•i-.H-k. Não acreditamos na
alnccrldade <• multo menos
no patriotismo do comnn-
dnnte Frota, pois conhece*
mos dc sobra seu passado.
im saber que élc foi. ató
M pouco tempo, funclonti»
rio tia Moore McCormack o
todos os seus planos do
transformação dc nossa ma*

jlnha merfanU» rt* elara*
mente |e»iv««s a»» Intcrtiioi
níei.mau Quem. i^f e\em>
pio, nao ver qu<*. iiaitsfur'
nwif o tóide a s t*«íteira
am empresa» de rápiint»
Rtistot, a enlregâlas a M*
CoimaeHr

«FINANCIAMENTO
I 

• 
iiía ...!:.. ¦

_. o _r, Fernando Frota
-» continua o türigent» ma-
riiimo — fala pelo governo,
ttal suas id^ia» e planos ei-
tarem comidos na men*a-
gem presidencial ao Congres-
so. tf aiuiin impunemente,
ele continua pregando, eo*
mo fé* em uma reunião na
AMorlaeao Comercial ti»
Porto Alegre, «apoio do go»
verno a uma política de fl-
nanclamenio e*trangelro pa»
ra ii organlraçâo da» frota»»,
declaração q u o dispemn
maiores esclareclmenio* Nau
* *o lato. file tem ¦> tu/Ido
11 -.¦!'•—uan:«¦!!•.>• o numero
dt» tripulante* no* navio»,
medida que vlaa. claramen»
te, tomar ainda mal* preca»
ria o servien tio no»*a mari-
nha mercante t». a**lm. Jua*
ilflcar a nllrração tln eco*
nomla do Lóide e tia Co»tel-
ra. Com Isto. tradicional»
proflsstVw. como romiwarlo*
e radloielerrrnflfitait e»iAo
sendo, na prfttlca. sunrlml»
da» com nerirtos e JA efel»
tos desa»trn*o« para o trMt>
go tle nnvln».

O -Un :• !.!•• marlilmo moi*
tre-noa um recorte dc Jor»
nal com declarações <io pro
sidente da Comissão tle Ma»
rinhn Mercante, na Associa-
çao Comercial de Porto Ale*
gre, e continua:

— Afirma ele quo o Lól*
de e a Costeira sAo tleflcltá»
rios .como se isto constituis*
«o alguma novidade ou col»
sa anormal, f. bom que so

O P. C. Francês e o
Culto da Personalidade

HAVTtE, 18 (AFP) — No discurso pronunciado hoje na
Convenção do Partido Comunista, Maurice Thorez deela-
rou que o culto da personalidade teve graves conseqittm»
cias na ação do Partido c felicitou os comunistas soviéti-
cos por terem feito sua autocrítica neste domínio.

Depois dc «Icclarar que Stalin teve muitos méritos,
frisou as conseqüências do «lado negativo» do caráter
deste. <0 culto da personalidade que se instaurara cm
torno dôle, disse, prejudicou gravemente o comunismo
internacional. Esse culto era contrário aos princípios Icnl-
nlstas. > E Thorez exprimiu sua satisfação por ter o Par-
tido Comunista resolvido perfeitamente os problemas que
se lhe apresentavam.

Declarou ainda que lamentava os erros cometidos em
relação aos comunistas iugoslavos e afirmou que serão
reatados os laços entre os dois partidos, estando prevista,
desde já, uma próxima reunião entre comunistas írance-
ses e iuguslavos.

Conferido o Prêmio Stálin
a Baldomero Sanin Cano

Uma expressiva delegação de ilustres personalidades
do Cambodge, um dos Estados que compõem a Indochina,
esteve recentemente em visita à União Soviética. O clichê
nos mostra o príncipe Lianuk, quando, acompanhado do
seu primeiro-ministro e do presidente da Assembléia Na-
cional do seu país, cumprimentava o marechal Vorochílov,
presidente do Prcsidium do Soviet Supremo da URSS,
no Kremlin.

BOGOTÁ, 18 (Inter Press)
— Teve lugar nesta capital a
cerimonia de entrega do
Premiu internacional .stalin
da Paz ao conhecido escri-
tor e personaüdade social
colombiana, lialdomero Sa-
idn Cano.

Km nume do Comitê Ad-
JuuicaUor dos Prêmios In-
ternut-ionais Stalin, fêz cn-
trega do prêmio o poeta
colombiano Luiz Vidales, que
destacou em seu discurs0 os
méritos de Sanin Cano que
dedicou sua atividade ao
fortalecimento da paz e da
amizade entre os povos.

lialdomero Sanin Cano ex-
tirjssou seu agradecimento
peia alta recompensa, su-
bliuhando a importância da
luta dos partidários da paz
em todos os paises, pela ga-
rantia e a consolidação da
paz.

Representantes das organl-
zaçõts democráticas e par-
tidários da paz assistiram
ao ato aplaudindo e felicitan-
do com entusiasmo a Sanin
Cano.

N. da R. — A Baldomero
Sanin Cano, professor, dou-
tor «honorls causa» das
Universidades de Edimbur-
go (Inglaterra) e Bogotá,
patriarca da literatura lati-

Acordo
Soviéfico-israelcnse
JERUSALÉM, 18 (AFP)

«— A assinatura do acordo
comercial soviético israelen-
se sobre fornecimento de
petróleo a Israel causou vi-
va satisfação nos meios po-
llticos israelenses.

I..Ü-J qU0 ai r;...|.|f:.-,! .,{'•
t«•¦•«* (t# '>¦>*«-i¦»•.¦¦" maríuma.
:."•» « »;=t.... i -.•> Uai Uier«*s
pe{uã lieies rttiiat}i«( mm
tara pi •¦.!««.¦!! riqueia ae
lm» m ra&lt&tcaa & irategtt
litaiilima indispensável *
qualquer nação i -- i-i is-
ta qu* o Lóide e a Costa!»
i.-i ta*em tt* «Unhsa de r**»*
«tlfitio». ,i: i é, aquela» qun.>.ii» lut-jii!.-.-, jt i» o» an»»'
«lorei, forno e natural nâ»
transporiam nenhuma rarga
fatjerwlo que icrâo preiuUo.

• pi a MAIU.NIIAa
MERCANTIS»

O ar. Apartcio do Amaral
elirma qua m mariilmua
(em «eu» iniarvtaea iigadua
iiitUjMrohivelmeme a «obrevl*
vencia v progre**o de noa»
*a marinha mercanie •
acrescenta;

— _7 por isto que. «O !:'.«¦-
mo tempo em que combata*
mo« a motllficâçâo na eco-
: -iii* i Uo L6lde e da >'••¦<> '¦¦
ru, reivindicamos et|ui|>ara>
ç.1«» tle vencimentos do» quo
tntbaUtam em empresas par»
liculare» an« do» que traba*
Iham em rmpiv«a» auiartiut'
ca». E' rralmenle abiurdo o
quo chamamos de «duas ma-
tinhas mercante»», itio e,

de uma pane da classe com
vencimento» multo inferi©*
rea aos da outra. Um comis-
sario de uma emurfsa par»
tlcular ganha lOJoo cru.'.'i-
ros enquanto o de uma cm*
prosa autárquica ganha ....
1-1.300. Os armadores, qua
tamo alegam leis para ao*
negar a equiparação sao oa
primeiros o tlesrcsiteltnr na
leis, como 6 o esta do ar.
Paulo Ferras que nSo paga
nos comissários repouso re-
numerado ou cxtraordinArios.
Chegam at* a publicar nolna
capclows. como a do Slndl*
cato da» Empresas de Nage*
i-.-n •'"¦, que nflrma ser o ven*»
cimento de um 2* comissa*
rio 13530 cnirelrot». quando,
na verdade, nflo nassa de ..
10-TOO. A eqtilparacao e a dó*
fesa de nossa marinha mer*
cante s.1o. ools, duas grandes
relvlndlcarrícs do» marítimos
e. pam ronoul»tA-1as esta-
mos «-flnsoüdanrto nossa or-
ganização e unidade Reall*
rnremos. cm breve, uma
grande assembléia conjunta
de todos o» slndlcati- • to*
(lcrat^les marítimas, que mui*
to beneficiará no?«n luta.

Líderes Argelinos
em Brionf

BRI0N1. Iugoslávia, Ü
(AFP) — Chegaram a nolto
passada a Pula o li der da
União Democrática argelina
FerhatAbbOc e três represem
tantes da Frente de Liberta-
ção Nacional argolina £1
Babachlne, Mohaircd El Ya-
dlo c Ahmed Francis.

Recusaram-so a fazer qual-
quer dedaraçáo. llmltandose
a declarar que vinham apre-
sentar um memorando aos
presidentes Tito, da lugosla-
via, Nasser do Egito e Nehru,
da índia e que pensavam ser
recebidos, senão oficialnenta
pelos três chefes de Estado,
pelo meno3 cm caráter oft.
cioso.

noamericana, foi conferido o
Prêmio Internacional Stalin
Feio Fortalecimento da Paz
entre os Povos, no mês de
dezembro de 1954, por seus
relevantes méritos, na luta
pela manutenção o íortale-
cimento da paz.

Reconhecida Pelo Brasil a

Independência da Tunísia
O Chanceler José Carlos

de Macedo Soares, em nome
do Brasil enviou o seguinte
t«mm«Y«mm«M^

Êxito Financeiro
do P.C. Argentino

BUENOS AIRES, 18 (AFP)— Anuncia o Partido Comu-
nista Argentino haver reu-
nido 6.300-000 pesos em co-
leta realizada em .todo o pais,
para financiar suas ativida-
des políticas.

Contaria o Partido Comu-
nista atualmente, na Argen-
tina, com 100.000 sócios e
simpatizantes, entre estes
numerosos ex-peronistas.

Repercussão do Discurso
do Deputado Newton Carneiro

telegrama ao Sr. Habib Bour-
gitiba, presidente do Conselho
da Tunísia:

«O Governo br&r.Uetro to-
mou, com satisfação, nota
da comunicação que lhe fôx)
o Governo da Tunísia anun*j
ciando o resultado das nego- ¦
ciações pelas quais a inde-
pendência da Tunísia foi re-
conhecida pela França o qu©
põe a Tunísia entre os Etta*.
dos independentes e sobera-
nos. Em nome do Governo
brasileiro, dou-me pressa era
manifestar a Vossa Excelên-
ela o prazer que o mesmo
terá em manter relações
amistosas com a Tunísia.»

Para que constasse dos
Anais da Câmara Municipal
de Niterói, o vereador Afon-

JURISTAS BRASILEIROS VISITAM A CHIHÀ (CONCLUSÃO)
^sssmmssWms»W»MmsW»»ssssssms»msWs»^s»W^

Vigência do Princípio de Respeito è Pessoa Humana

so Celso Nogueira, do Partido
Socialista, leu da tribuna dês-
se Legistativo o patrióticodiscurso do deputado New
ton Carneiro que, ao referir?•se à suâ recente viagem à
União Soviética, apontou a
necessidade do imediato rea»;
tamento de- relações entre 6
Brasil e â URSS.

(Da Sucursal de Niterói)

PEQUIM, julho (Correspondência especial
Jurema Jary) — O advogado Francis-

co Nelto Cabral, conselheiro da Ordem dos
Advogados do Brasil, vice-presidente da As-
sooiação de Juristas Democráticos de São
Paulo, um dos componentes da delegação

.brasileira ora em visita à China, adiantou-
nos suas impressões:

Confesso o meu sincero entusiasmo
por tudo o que tenho visto e por isso aplaudo
com entusiasmo a obra que esta realizando
n República Popular da China. Se me impres-
slonaram vivamente o seu desenvolvimento
industrial e a extinção total dos odiosos lati-
fiíndios, mercê de uma efetiva reforma agrií-
ria, mais me chamou atenção, como advoga-
do, a completa eliminação de castas sociais.
Alegro-me de constatar a vigência do princi-
pio de respeito às liberdades Indlvlduala o de
igualdade de todos perante a leL

E a seguir:
Nos julgamentos a que assisti, tanto

de natureza criminal como civil, testemunhei
o singular apreço dos magistrados chinês»'
pelo direito das partes. Com a realização
que observamos, desse trlnêmlo — Ubertn
ção do capital estrangeiro, aumento da pre
dução e valorização da pessoa humana —
estou certo de que a China conseguirá, em fu
turo muito próximo, atingir plenamente seu
superior destino e contribuir mais fortemen
te para o engraadecimento da humanidade.

"ALEGR0-ME DE CONSTATAR A IGUALDADE DE TODOS PERANTE A
LEI", DECLARA 0 ADVOGADO NETT0 CABRAL — JULGAMENTOS Pú-
BLIC0S PARA APROVEITAR A TODA A COLETIVIDADE ~- ENTUSIASMO
DO DESEMBARGADOR HER0TÍDES DA SILVA LIMA, ANTE A EXP0SI-

ÇÃO INDUSTRIAL DE MUKDEN
Julgamentos.

A delegação de juristas brasileiros nssis-
tlu a dois julgamentos dos Tribunais chino-
ses. Um deles, num tribunal de base, dizia
respeito a um coso de acidente de trabalho e
teve lugar, publicamente, num teatro de Ticn
Tsin.

Outro, era relativo a um pedido de di-
vórcio, e foi efetuado num tribunal médio, na
cidade de Munkdcn.

A Impressão que esses julgamentos cau-
saram a delegação brasileira, fol-nos exter-
nada pelo Juiz Fernando de Oliveira Couti-
nho, de São Paulo, que assim se expressou a
tosso pedido:— No caso do julgamento de acidente do
rabalho há que salientar o profundo respei-
o consagrado à vida humana, ao mesmo tem-

no em que são assegurados todos os recursos
«i a mais ampla liberdade ao acusado para
produzir a sua defesa No caso do divórcio,
o quo mais nos impressionou foi a verdadei-

ra dificuldade oposta ao mesmo, no sentido
de assegurar dentro do possível a continui-
dade da família. Foi notável a insistência cm-
pregada para conseguir a conciliarão.

Interpelado n respailo da maneira pú-blica como foram levados os julgamentos vi-isntitlo a influenciar, com o exemplo, a edu-
cação dos setores interessados, respondeu-
nos o magistrado paulista:— Esse método de julgamentos públl-cos, efetivamente, tem o mérito de educar o
povo em relação aos direitos que possuem e
aos deveros a que estão obrigados. Devem
proporcionar sem dúvida auspiciosos resul-
tados.

Exposição Industrial
, Em Fu Chuen, a delegação demorou-se

dois dias e teve a oportunidade de conhecer
a maior mina de carvão de pedra do mundo,
no gênero de extração a «céu aberto». Visl-
tou .ambém is..ia refinaria de petróleo queopera com óleo extraído de xisto betuuüno»

so. Mais de 7 mil operários ai trabalham e
recebem tratamentos especiais de alimenta-
çao, assistência hospitalar e repouso, em vis-
ta das duras condições de seu trabalho.

Na cidade do Ãnchun, visitou um «com*
binado» metalúrgico constituído de três gran-des usinas © dezenas de oficinas. Anchun ó
uma cidade essencialmente industrial. Sua
população conta cerca de 80 mil operários,
entre os quais 14 mil mulheres-

Em Mukdcn percorreram os brasileiros
as amplas dependências (distribuídas em qua-tro pavimentes) da Exposição Industrial t!a
Região Nordeste, inteirando-se da diversiii-
cação da sua produção de máquinas. Dcsd'
locomotivas, navios petroleiros, automóvei?,
tratores, usinas químicas, até cimento, teci-
dos, instrumentos de música e bicicletas.

Terminada a visita, manifestou-nos sua
admiração o desembargador Herotides ia
Silva Lima, do Tribunal de Justiça de SL
Paulo:

—• A exposição que acabamos de admi-
rar, revela a intensa atividade industrial daChina de hoje. Eis aí uma prova de que oschineses constróem no sentido do útil, nosentido do progresso. Eis a expressão de umavontade forte, de um povo amante dos tra-balhos da paz. Vendo essa exposição, conven-
ço-me de que uma nova era se abre para asolidariedade entre os povos. Ê exemplo oestimulo para noa oa brasileiros»

Nehrtt Chegou
à Iugoslávia
PULA, 18 (AFP) — O

presidente Nehru chegou
às 11 horas e 20 minutos
ao aeródromo de Pula,
procedente de Paris. Fêz

l uma curta declaração ex-
priminrlo sua alegria por.
estai novamente na lu--
goslavia ? dirigiu-se dire-
tamente, de automóvel,
ao pequeno porto de Fa-
zana, onde embarcou na
canhoneira pessoal do'
marechal Tito que o con-
duziu a Brioni, depois de
dez minutos de viagem.

Ali o esperava o maré-
chal fito, :om quem ai-
moçou. Sabe-se que Neh-
ru foi è Iugoslávia a fim
de participar das con ver-
sações tríplices que reu-
nirâo [os chèfès de Esta-
do da Iugoslávia, índia e
Egito.

I
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£> ESCOLHA DOS
DÊLÍ-üâQOS DA
KAOtOHAL Oi
ARQUITETURA

Hoí», to 18 hera* d» w*>
nM. rtpNN a\JBnt
Ã«mMUM A-tltln Correta 14
ma, da l'a«ui«j«»ite NaitaMH
tf* Atquit-siufa, <X«.«i*o eu,
qu>- Mtâ« ileíign<i«1í»s o* ii
jji**enianifs ds» VSA no Com
«MM tia UHft

$ DEPARTAMENTO
DE CINEMA

Fal orlada p*l-> Rd d#
VDF O ÍJ*pana«wno d» O
nem*. I«na« «ido If^ug-ir*-
.-ta* sua* aüvM»dH tem »
*aii»i{á<i d.. tiím«. UJmterio
D», nua «flia» f«m numere-
ta m*!»'*-»!-.- Initlalmen'
te, q (tepanamanto furuflona
r& na Taeiildad* de Clnel»*
Medir»-.. deveipto-M esten*
,,<-. em bnvi i- ti-.""»*» (?
euiilsdfs da UOf.

SI Congresso Latino - Americano de Estudantes

D1RCINHA
Domlngr» último, estreou na Rádio Tupi a cantora Dlr-

dni-ia Uaiista A volta ds Dirclf-tu» a Taha so deu no profira-
mi Caieid(<Mó|iio, animado |»or Carlos Frias. No flagranip.
Dlrcinba • Linda, ao microfone da Tupi. na tarde de domin-
co último,

CASAMENTO
Sábado -*'!;

mo. rcallmu **
o enlace mairl
montai da Bo>
nhorfta TVre/i-
nha Carmelita
nlh.1 da gramlf
cantora Kltrcie
Cardoso, com
o ar. Eurlío
melila. A Terí»
mônla rellglo
U foi rt-nll/ii
da na Igreja da
C a n d e I á r U,
eomparccen»
do ao ato uma
multidão de
amigos e mlml
radorct de Eli»

I 'etc e aua filha.
N'o flagrante.
o« Joven» nol-
voa. Ellzcte e

Armando Louzada. que foram oa padrinhos. Apóa a cerimò
itSa religiosa, cm Joven» noivos recepcionaram o» amigos,
«um clube existente no Edifício Silo Borja»

f1, **•"¦" é^f^kV^hH^^aaam-.^SÊ

wft'1 tm ^^^mlr \\a\'a\\m\

W'MmkMaa\\\
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CUMPRINDO 
» rrnlut-to

adotada no I Çanete*Uí.
será realwado em Santiago
«Jo Chile, ile 28 de Julho a
i de àgiVüii vindouro, o II
OOflgrMtO Uatlno Amertraftíi
dos Estudante». c*b*ndo O
patrodnlí! da reunláo a fe-
deratdo das EsiudAnlet do
Chile. O I Congresso, rcall
tado no ano pA»sado. contou
tt»m a participação de qua-
M t/jdft« a* Uniões Nacionais
t Fedetaçóees «Ia Acnértí-»

- REVISTA••ESCADA"
Kstü sendo preparado o

novo ndmero da revista dSfc
.««da», ótfâo dos alunos ot
Faculdade de Ciências o U*
Uru iUfaicie». podendo a*
ki.ii.t- t....¦'-. s?r entregu**-
i... DALC, dlerlamenl*.

Latina, antre aa quais a do
in-i9.il. qu» teve sus anie$U'
00 rtieiiá-ia p*ta UNI • W
t«?írada pf>r (minas L»Ü.EL,
d peio oc&ua

fe f» Mtjtilni» o lemârto
proposta para o 11 Congl**»-
so:

O Tema rio
I mm problemas eittidanlls;

A) 8siar»«<» da» CMOloeOea
do C#ngr«s»o 4a Montevidèí»;
ii) Panorama da eduritçao
latlrK-ameriMna; Orientação
.Ia su*» réfORBtt l» OOM»
#e& de vida « estudo; 2» Da
reforma do ensino*. mi*t>Sc
, tratam!, da Universidade,

..!..'..>u.'' tinUersitârla. r«
DlMinlIÇln estudantil, w
todos de «'iifiiio. eondlÇOM
de «césio I Universidade, t
luro profissional; C) Condi.
çfie» do de«envolvim(íiti« ÚSê
organlutaçoca estudanll* aros

Decisões do Congresso
Nacional de Filosofia

PROGRAMAS
rtftIA* DB AMOR — OI-cíSo
da J.I...1U-1 I.....-..I'. .« m Wltinm
H.,ni.••.. Klm :...-...,.. Itoialimt
ím»»«-i e I; ii: Klk-lil. it. *.,
Rlan r- Letilun. Ss l.-Ü - 3,30

1 — .",.., — 7,*iO e 10 horas.
\ is tt. --I1I. I . i.l 1-. si 11
3i.iiu.NA» - Oirtcfiu de Kl-
ehard {.'Irisrher, com James
Slaxjn. i'i'.i Luttas, Klrk
V ¦ . . ¦ « . .'.-¦. ¦¦¦¦¦-¦ AS*
tória. Olinda, fnmor. Colo-
nlai. II. i.otx», as 'l — •'.'-O —
7 e 9,30 huras. no fin.-j ml-
Cio S< II.J" nurns.
.il \ m o O tOUACAO rw-
in i i — üíreçâo Ue Davld*Lcan, tum Katlicrinc llvp-
bui ;>. isu Miranda e Iloisano
Brazzl. No iiniicno, as 'i — »i
— 6 - 8 e 10 horas.
A mi i "i. i* MU Klu — Dire-
C&o de Murlo áoldatl, com
Sophla Uorei», Oerard Cury e
Llse Uourdln. S&o Luiz,
O.i. ¦.,.. ,..-.*. Ipani-tna,
Minimiii. ,\-,....; u - ¦ J . AH-
Ce. Monte Cumulo, U-opoldl-
na, Botaloso. Floriano e Ira*
ral. li 2 - 4 - 6 - 8 í
10 num*.

i iiiü in- ÈS1 I-CIIÍA — Dire-
C&o de Jerry llopper, com
Tony Curti», Erneal Borcnl-

•ae. vitoria, AtasKa,- PirujS,
Tljucu, Madurclra, Abollctio,
Bonsuccsiu-," Ilraz de Pina,
Odeon (NltcriM), As 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

i VIDAS v i \ ¦:<».>>-. — DlrccdO
de Ella '-.azai.,., rom Julle
Harrls, James Dean, Rny-
Pathé, Ès 1,20 — 3,30

Pax f Cskvr, a» 1,30 — 9,30• - .-¦.-.» :.:¦" ¦ *." horas.
A cuituA iik n:itii(» - ul-
rccSo Uo AU-nanilto Ulanctll,com M*s»imu líiruiu, Elisa'¦¦-•:. e (sino Orvi. Illvoll,
Ari PalSclo e Cattlno (NI*
tcrót), 6» 2 — 4 — 6 — Se
10 hora*.
si:ti; nuivar paiia hktk
iiim \n- — Rio Branco, Ito-
kàrio.
TODOS OS IIIMAOS KH.UI I
vai i.Mi-, — Nacional.
nSTIVAl. TOM i: Jt-ltlti*
— Meiro TIJuci. Metro Pas

Com 
a participação d« r«*

pieientantas do 25 F«-
euldntltM d« F-losofla dj pai»,
reunlu.ie em Aracaju, do 2
a 9 de Julho do corrente, o

PMHMBMH|MM>MHaMMM
Em Assembléia
aC B DU.

EstA reunida nesta ca-
pitai a assembléia geral
extraordinária da Confe»
derac&o Brasileira dos
Desportos Unlverslt/trlos,
parn discussão dos pro»
blenuis fterals ligados à
reailzuçflo doa XI11 Jogos
UnlversitAnos Brasileiros.
Na assembléia, os ¦m---
chos prestaram contas da
preparação do magno
-rertnme, informando só»

IV Congresso Nacional <k>i
E-tudanies de F-losofla. que
adotou Importantes resolu-
luçóes lóbre pr:blem.-»» llg*-
dos 4 su« «",!•<• «-.allilade. nu-
sinalnndo-se entre elas a
criação da UntAo Nacional
dos Estudantes de Fllosofiu.

Na declaração de prtncl-
pios iirmaca, os estudantes
expressaram sua vigilância
em face da atual situação
moral, Intelectual c material
do pau, reaflrmnnd* nlndn
seu proposto Inabalável de
combater o projeto 1260/&5.
Por dcslgnaçio do Congicsso,
o próximo C-ngresso devc*í>
ser realizado em Janeiro ou
fevereiro do próximo ano,
em Florianópolis.

rtcanas; defesa a autonomia!
01 AçAo comum tíu nfUç**»
«le traballio entro rsiuoantes
. trabaiiiadarca, Ei |Uiacó««
• -ittf as Univeralu-iiles tato
no Americanas.

It — < "• t-»'--- ¦. '-•¦'¦

Americana AtmoãdM p««-tle»s a «orem desenvolvidas
,*li». rnluiUlilc*. O ! .!' ¦

.iinenlt» d«» suas rolaç^W»
«-om os demais atturtantai
do mundo; A) OUçao da um
oiganismu confederado: pro»
Itostas; II» Sugesióesi 1) Ali*
vidaden culturais; D Semi-
sário*. 3) Atividades artl»*
tle*»; -4» E*porte uulvfr-ti
târlo; S) Kxcurides • via-
gem; dl Encontros dc Fa»
/ultlades o outros; C» Re*,
llraçât» do III Congrosui U-
!lnoAm«*iic.ino de Estudan»
ii,*»; D» lt«»liiçt>* «»m oa do
mais «studanti*» do inundo.

Ul— Froblemas nacional*
*» Intfrnadonals: n) Balanço;
t>) Su|<cst»Jc*

Concursos
A Comlssáo Organl/Adom

ao ConirresKO, visando a um
maior desenvolvimento da*,
aptidões artísticas o culiu-
rala e afim de fortalecer o«
laços d* sollderlcdade anw
ricana. programou diversos
concursoa paralelos á reu-
nl«*»o. Foram aberta» Inseri-

v**s para ot eoneurses d»
j»f«*ia, ^*nies í* para es»
lha ds ttamula do Confies
IO, devendo s«r InWHo» e
datllogiafados a dol» espa-
çot. ein 3 vias, os trabalhos
para os eoncttr«»s de poe-
ala * contos. Os projeio*
tias fiamulas deverão ser fui
tos a core* «m cartolina, mo*
lindo 18 ss 90 em.

Variai, prêmios serio eon-
<«dWos a»» \enetdom, ttes
lacandose prêmios de via.
gem e estada em Ram lago.
durtnla a roslliaçao do Con-
grosso- 0& trabalhos ao* rr^s
roncur-»"» devwfto ser envia-
.U»s à Comissão organtwdo.
ra — Alameda Bernardo
Clllnfleina, m — Santiago
— Chile.

M

AMANHA;

A SEÇÃO FEMININA
/?or motivos de itthultinttt» ittnlco» deixo é*

»oh hoje o nono sefd" (/fitH»if«nrf« IMPRESSA
POPULAR FRMISISA,

A edição iU unuinliã, no entanto, tiprmentare
i'*i(i -."í" /',.'('•!«¦• de»eulpa» àt nona» leitora»
por rafa Ai//m téenlea,

A redaeatt.

«ESTA EM TODAS», NO JARDEL

CREDENCIAIS
A UNE chama a atonclo

dos delegados para a elaboro
.*âa da» credenciais, que de*
vem obdtwr às seguintes
normas: »> Nlo »« esquecer
de preencher os vagos dn
credencia!» conforme Indica-
çáo; b) Reconhecer a firma
do »e entirio di Faculda-
des c> Entrog.ir u creden-
dais ao presidente da UEEl
d) Anexar a acdencial duas
folos. tamanho 3x4, tirado»
de frente,

Preparai ivos do XIX Congresso

Nacional de Estudantes

de todo o povo »*m torno de
principio» ewnômicos e po*
litlcos.

— .Meiro iijuca, .-.letro i-oi* s R "eriamc, uuormaiiuu t»j-
selo e Metro OoMMbarta, as J | bre a situação das pistas¦ c alojamentos, problemas

Já resolvidos. A alimen

w
>> AMOU NUNCA MUIIII».
i ii.-."... de Rudolph M.-tie,
com Jane Wynian o Van
Jiiii.-.:i. Azteca, Carmo, 1'ax,
£>kye, Nacional, S&o Joi6,
Imparator. Coliseu e üfto iv»
dro, 4s 2 — -I — 6 — 8 o 10
horas.
O MAlOB BOT*STA'CUtO OA
TKltltA — Dlrcc&o dc Cccll
B. Mlllc, com James Slcu-arl,
Cornei Wilde e outros. Royal,
a Mello. Ss2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
A LEI UU UIIAVO — Com
Robert Wagner, clncmascô-
pio em cOrcs. No Carioca, às
2 — 4—6 — 8c 10 horas.

FESTIVAL
DE CINEMA

| taçao, também provtden
I ciada, será feita no res» g
g tnurante da universidade ¦

local, um dos melhores |do pais»
g Dando curso aos tra» a
% balhos, está sendo dis» §'a cutlda a forma final dos t-
% Estatutos da CBDU e do |* Regulamento dos Jogos. »

8SS

Dando prosseguimento ao
Festival Cinematográfico do
Nóo-Rcolismo Italiano, pro-
movido pelos Clne Clubes da
ENBA e EBAP, será exibi-
da hoje a pelicula «Em no-
me da lei», de Pietro Gcr»
ml. A projeçflo será feita no
Saião Nobre da ENBA, no
horário das 16, 18 e 20 horas.
Informações pelo telefone
52-9415.

Beseithsi Fluminense
DEPUTADOS VISITAM OS IhWmmís ?mm
Constatados os espancamento? — Prometem a comissão parlamentar reclamar medidas
imediatas do governador Miguel Couto Filho — O próprio prefeito comandou a policia

' 0 prefeito Joaquim Pedro
da Mota (vulgo «Didi*-), de
Casemiro .de Abreu, acompa»
jihado por um bando ae po»
lidais da DOPS, sob a che»
fia do tira «Feitiço», desen-
eadeou uma onda de terror

contra os lavradores daquele
ir.unicípio, invadindo lares,
prendendo e forjando cila-
grantec--.

Dez lavradores foram pre-
sos no dia 9 e depois de so-
frerem violências, foram aro-

SINDICATO HACIONAI DOS PILOTOS
m TRANSPORTES AÉREOS

SINDIGÁTÓ.--NA&IONAL DOS ÀERONAUTAS
SINDICATO Í.ACI0NAL DOS AEROVIÁRIOS

SINDICATO BSS AEMVIARIOS DQ ESTADO
DE SÃO PAULO

Greve Dos Transportes Aéreos

OS SINDICATOS NACIONAIS DOS-PILOTOS
EM TRANSPORTES AÉREOS, ÀERONAUTAS,
AEROVIÁRIOS E AEROVIÁRIOS DO ESTADO
DE SÃO PAULO vêm comunicar ao público e espe-
cialmente às Companhias Seguradoras que as raras

aeronaves em tráfego estão com eqüipagens deli-
cientes, senr Rádio-Operadores e Mecânicos de Voo
e, ainda, sem a necessária manutenção, de vêz que
todas as oficinas se encontram paralisadas.

O Ministério da Aeronáutica, contrariando o
Decreto 21.111 e sua própria Portaria ti.» 64, de 27
de janeiro de 1951, vem, ilegalmente, permitindo
que pessoas- não habilitadas ou já afastadas de vôos,
tripulem ditas aeronaves.

As entidades acima, cumprem o dever de aler-
tar os possíveis passageiros, para o perigo que cor-
rem utilizando serviços aéreos sem' a necessária
segurança, é desde já ressalvam sua responsabili-
dade em relação aos acidentes que venham ocorrer.

AS DIRETORIAS.............

SE-PETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr? 250.000,00,
tratar pelo Tel. 42-8880 |

ra mandrdos para a Casa de
Detenção, enquadrados num
proces-*o»íarsa, baseado em
depoimentos arrancado*, sob
coação, coít.o «incendiados» e
«depredadores».

UMA COVARDE FARSA
Tudo não passa, porem,

de uma forsa. montada pelo
prefeito «Didi», que é tam-
bém luncionário da policia,
o qual macomunado com Oá
jjriiheiros, desseja expulsar
os lavradores das terras que
coltivam e que lhes foram
doadas pelo governo de Es-
tado, depois <lue sofreram
despejo das erras de Xerem.

Embora em terras do Es-
tado, tão logo começararr. os
lavradores a cultiva-las e
a prouuzir, foram vítimas
üe perseguição, que Unham
no 

"prefeito 
o seu escudo.

Antes propunha o prefeito--policial e grileiros que os la-
vradores lhes dessem meia
na produção. Ante a justa
negativa pa&saram a violên-
cia, que culminou com as
prisões arbitrárias agora ve-
riíicadas.
O PREFE1TO-POLICIAL
GRITAVA QUE Eli AM

ORDENS DÜ 1NGA
A caravana policial que

cometeu o assalto e prisão
dos lavradores estava sob
o comando direto do prefeito-¦policial, cabo eleitoral do
coronel Barcelos ieiu, e que
gritava aos quatro ventos
eme aquelas violências eram
ordenadas pelo lJalácio do
Ingá, visando atribuir a rea-
ponsabilídade ao governador
.Miguel Coito Filho.

Os objetivos da farso estão
claro; em primeiro lugar,
afastar os lavradores das
terras c impedir que eles pro-
duzam e organisem u rr. a.
Cooperativa, conforme pre-• tendiam, já que isto viria
prejudicar as escusas nego-
eiatas do prefeito. O segun-
do objetivo tá o de desmora-
Usar o governador do Estado,
lançando sobre êle a respori-
sabílidade dessa onda -Je ter-
ror contra trabalhadores do
campo.
VISITA DE DEPUTADOS

Uma comissão de depu*

ados esteve mesmo na Casa
de Detenção, onde foram le*
var sua solidariedade aos la-
vradores prev-os, provi der.ci-
ando ainda os socorros mé-
dicos aos que sofreram es.
pancamentos na DOPS.

Esses parlamentares se
con. prometeram a denunciar
essas violências e reclamar
do Sr. Miguel Couto Filho
medidas imediatas, visando
pôr cobro ao terror policial e
a libertação daqueles traba*
lhadores.
AS VITIMAS DA FARSA

São os seguintes os lavra*
dores presos: Mário Antônio,
Angélico Henrique de Souza,
José Cupertino.Hemórgenes
Coelho Braga, Francisco José
da Silva, Francisco Maciel,
Machado, Petronilho Rocha
da Silva Odorico Miranda,
Antônio Malede e Waldemar
Josué Miranda.

(Da Sucursal de Niterói).

BATISTA: "UM GRANDE ESFORÇO PELA UHI-
DADE SERÁ FEITO, PORQUE 0 MOMENTO

EXIGE"
INQUIRIDO 

sobre os prln*
clplos que defenderá a

UME no Congresso Nacional
dos Estudantes, o acadêml»
co José Batista de Oliveira
Jr., presidente da entidade
«> provável lider da bancada
carioca, assim se expressou:

— Nesta hora, uma reafir»
maçao de um nacionalismo,
de uma posição de clara In-
dependência diante do govêr-
no, possibilitando discordar
de atitudes assumi as úl-
tlmamente, sem colocar em
perigo o regime. — E con-
cluiu, categórico: — Um
grande esfôr<-o pela unidade
será feito, porque o momen»
to exige. O principio funda-
mental porque nos batere-
mos será o de uma maior
aproximação entre estudan»
tes e trabalhadores, já que
se faz necessária uma união

O presidem» da A*>e<i*
çlo Jiisaiieirâ dc Iropicn**.
que «5 ooncUrtttlO no p»--
co âo Ttairtnho Jardel, n»
j*ça . i mü cm lóU»*». ora
«m cena. uingiu ao» autorw
Qflyu Uoticotí « Neator d»
Holanda a svgulnia carta d«-
agradecimento pela homens
ile mprvtuda & ¦-<•¦
<Mcus caro» Qtytt UokoIi
« Neator de Holanda. A
«nwigrdÇtlo da popularlda-
ue tem várias facetas, ilgu-
iii.is mina», outraa «scanta
dom. t^u» que você* me rr-
mvaiMBi levando o Herbert
Moses oo teatro, no palco
e n3" na platéia de que 6
freqüentador, loi para mim
uma revelação tardia dc quv
atinai o homem pequeno,
monuculnr, agitado < aalll-

¦ tante, c recebido com a alm*
palia de um bom acoUilmen-
to. pelo público bem prepa
rado pelas, suas «tiradas».
Acho que */océt me deram
qualidades que náo possuo,
escondendo ainda alguns de»
íeltoa .. Por Uso tudo, a

,i:.«w pdo carinho «ta m»
manll-MtaçAo. quer© lhas
tnv|ar o meu sincero agrada»
cimente. No coroar o mau
jublleu de quarto da aécu»
10, wae* lh*> ac«-s«;enuiram
it iidel.dade d» um compar*-
que eu go«tarta dc ser. a*
manejado pelo teu talanu»
Um grande abraço do sei
ator e personagem».

Ao «tor Kaatro Kanu
quo i :-¦¦¦¦¦ ií!/.-. na p<*c-*-- o
prcfliiente da ABI. assim m
manifestou, em c»ru, o ¦
Herbert Moses: ~- «Preaado
amigo Kanto Kastro, —
TamWm aaalm, nlo! —
Miu» 4 verdade: — voe* aln-
da tar. pior... —- PlorT
Maa multo metmo. FelU-
mente, voeé n*o vtu todo*
o* defeito». Chegue *Umb*m
toa T2 E tenha, como au,
;t íorto de encontrar oro
frnnde ator como o Kanto
Kastro. para dealocálo da
platéia para o palco. Minha»
felicitações: — wo» vai lon-
ge!»

\MiMTiMl\

José Batista do Oliveira Jr.,
presidente da U.M.E.

Saída dos Comandos
A UME, AMES e demais entidades empenhadas na

campanha contra a carestia estão apelando aos estudan»
tes para que compareçam diariamente à sede da entidade,
a partir das 15 horas, para participar dos Comandos con»
tra a Carestia. Nesses comandos, as entidades participam
tes da campanha dirigem-se às filas de ônibus e concentra-
ções populares, divulgando seu movimento e colhendo assi-
naturas para o memorlal-monstro que encaminharão ao
Fxcíeito do Distrito Federal.

Barbeiros — Eleições

N0 dia 10 de agosto pró
ximo seráo realizadas as elei-
ções para a escolha da no*
va Diretoria e Conselho Fls-
cal do Sindicato dos Barbei»
ros, Manlcures e Slmilare»..
A chapa encabeçada pelos
srs. Plínio Menezes, HUson
Navarro e Octávlo Cotrim,
reúne os mais prestigiados
ativistas daquela corporação

Têxteis de Caxias

Amanhã dia 20, será reali-
zada uma grande assembléia
r,o sindicato dos trabalhado-
res têxteis de Duque de Ca-
xias, E. do Rio, para tratar
entre outros assuntos do

problema da colônia o» í»*
rias cm Rio Dourado.

Compositores Musicais

No dia 23 do corrente, M<
râo realizadas aa eleições pa»
ra a «colha da nova Direto
ria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Composito-
res Musicais do Rio de 3»-
nefro.

Operários Mnnicipa».

Amanhã, dia 20, a tTnlSe
dos Operários Munldpala
promoverá uma assembléia
geral a fim ds tratar da
questáo da prestação de eor.-
tas.

VENDEDOR
PRECISA-SE. BOÂ fiSfsiiSSáO

RUA JÜAN TABLO DUARÍib, 50 — SOB.

CERZÍDEIRA
Rasgou seu temo?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55— 1» andar — sala â.
Trazendo este anúncio

terá 1Ü% de desconto.

JA FÊZ AS COHTAS
DO SEU AUMENTO?

Em AMAURV você pudera com-
prar multo mais; Camisas orai*.-
cas de cambraia Crs ltiu.oo. Ca-
mlsas tricüllne ris a fi! CrS 200,00,
AMAURV. Rua da Alfândega, 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

motorJsta
Djalma Rodrigues, motorista
profissional, com 6 anos de
carteira, conhecendo bem o
D. F. se oferece para trabu-
lhar na profissão Inclusive
como motorista particular. Fi-
neza telefonar para: 23-2316,
deixar recado com D. Bldú.

POPULAR

SIKDiCATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 66 —- Tel. 43-3101
Edital de Convocação dos Motoristas,
Despachantes e Trocadores de ônibus

Convoco todos os motoristas, despachantes e
trocadores de ônibus, a se reunirem em nossa sede
social, na Rua Camerino, 66, hoje, dia 19, àa 19 ho
ras para o seguinte:

a) examinar a situação de represália criada
pelos empregadores contra a classe*;

b) adotar as medidas acauteladoras dos dir«r
tos e interesses da classe.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALE.
Presidente

PARA QUEM GOSTA
m «ar na mm
Camisas Italianas preta oubranca Cr$ iso.tiü. amaury. Ruada Alfândega, 31S> - 1-- andar.Rua Vinte de Abril, ' - loja.

Ateademoí peio Reembolso.

*-

âDIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
COS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali»
íacão do Governo Federal — (Decreto n* 21.011, de 224-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 as 20 horas
— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

dia 24 de-julho (terça-feira) FUNDADA EM 1929

ESCOLA EDISON *?Z2$£*%aasT
J

RAMOS EM NITERÓI
A Câmara Municipal de

Niterói nprovou projeto dan-
do a antiga travessa «A» da
Avenida 7 de Setembro, a
denominí-cüo de Rua Graci-
llano Ramos, em homena-
gem ao grande escritor fa-
lecido.

(Da Sucursal de Niterói)

>
REPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8518

Debates sobre a Carestia no

sindicato dos Operários Navais
Na sede do Sindicato dos Operários Navais, terá lugar,

no próximo dia 21, às-18 horas, um debate sobre a carestia.
O ato é promovido pelo Departamento Feminino do

Sindicato e consta do seguinte programa: I - Às 18 ho-
ras, sessáo com'debates sobre problemas relacionados com
o alto custo de vida; II - Às 20 horas será oferecido aos
presentes u'a mesa de doces e refrigerantes; III — Às
21 horas será apresentado um grande show. (Da Sucursal
de Niterói).

WÊÊÈÊÊÊF ^SSÊÊÊ^^ Excepcionais wntagetex^~"~—-'ÊÊMÉslf \RIOÍ*-*^^ RyC!S abertas,, Mm
^^ffl ---j fi uft-("\^^^ demareades-, p©d@m '

_ -^m^X.zâ iz/-:-^*-^ ^><:---!fs-'----il$M • 
j. • • j- -.>--3-l^P|I.pi Li . >OT'-'Y-\*\. ^*^-^f*%m l;;v;'t.y!'^ —t^^^^nzti*ÍK!iX\\ '¦;n,»*ftnMmi»DimoHi/i*,N,i'.
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luis i m nwím m cbupo nmm. _ ..''^.MâlH^
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iOfSOE CRS 36.000,011 W&¥wÈÊÍW W^*MJO &tt £R5 78.000.011 ^>'ÂWa\\WÊF WÊÊÊk

yW* Wk m' 23-2188
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Â melhor oportunidade cüo momento
">S;D|: ..

lofes de 12x30 a parlir de Cr$ 22.000*00
í-resíações sem juros desde...... Cr$ 220,00

15 x 50 o partir do Cr$ 20.000,.
em *ires»ot5es de , Cr$ MQ.QQ

tm PE EXPBHSfiO TERBIIOUil
"Há SS anos sé vende ferras sjo© vaiem ©•ura".

Rua Visconde dè Inhaúma, 134-3° múm

m©nt©o Ônibus ò por"
ia, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
@ útil visita ao lotea»
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO QRArUIWVenha fioja mesmo tonho»nar os nosies planos 4*vende 9 rosarvar 9 seui«5j«r nas camfnAontfSV«spisciafs para vor os íef-r«*nes, som dosposss «*'««.mprdiHJfse.

íJsnrj*/ dlOS Út«ÍS J-r-íiíSátAJ,
sábados tsté 18 tortas



10.74956 nfrifinvs* nnpifT,An r*<"NA s

O Vasco Piecisa Ganhar de Goleada Para Ser Campeão
 ... !,„,„! 

¦¦- II I |——M>

I ¦*mammm»mawm' r*'' " \mnm»ammm»W»maMtaa»i»*»»m»M»Mwmaaaaamm»am»w» "¦""-¦¦ ¦«¦¦"" i" ¦ «-. «imi wii iimmm»»mmÊKtnmm

Em Franca Atividade os Clubes Cariocas
Para a "Largada" do Campeonato de 1956

EM GENERAL HEVSRIANO, FALTARAM M) rWfilNO lüAü CARLOS « O.''MÁIfc-r ^V/^^O, A^EOTBJÇ^^WagO
AM&fUCA - - J5EaUN R&NOVOU - CONTR A 1 AL»( J» 'Rt.E DU l* HNÜli, f ARA O ARCO

Ü OLARIA CONiRArüL O «-AGUEIRO JOfcL - _KE»NOli
Treinou o Qoiaíoao ontem,

no «mi» do Nova Amírl-
ca ajustando tua* linhas pa*
ra enfrentar o üuiwuew»-».
domingo, no MaweanJa O
exercido dirigida pw tm
Moreira durou oliema ml"
num», acusando o empate
de lxl entre lilulare* e te-
.ervas Orlarulo Mala o JoAo
Carlos foram poup-id»* a
tonsriho do departamento
médico, mas n&o coro-liiuem
problemas. Paulinho e Ro
ilrlsues marearam os lemos
do irelno. formando es equi-
pe* atsim:

TITULAR: Anionlnho
lAmaurii; Tom* e Santos;
IJoh. Juvenal iPomi»Hnli e
Rulwms; Garrincha llidl.
Alarcon. Wilson e Rodrigues.

SUPLENTE: Amntiri <Nn-
tora); Vnlier (Oiavioi 0 SM-
loa II; Deuslenc (Ailertml*.
Alignll e Pampollnl íCamo
ti); Paulinho, Ari, Edson,

_,-..  IIIIHI I. II .11  II II .-.»!¦ ¦"¦"'

No clkhe Pinga fascndo um gol para o Vatco I—¦

TOCO x REAL MADRID HOJE, M CASACA!
ScrA decidido hoje o Tor*

ncío Internacional de Cara*
cas com a realização do cn*
contro Vasco e Real Madrid,
na Capital Venezuelana. O
clube espanhol 4 o líder do
certame com dois pomos per*
«lidos, seguido do Vasco da
Gama com quadro ponlos per-
(lidos. De acordo com o rc-

Jogo que apontará o campeai do Torneio
Internacional — Decisão por «gol-avernge»

es Clima de animosidade
gulamcnto do certame, o
Vasco tcr_ que vencer por
uma margem de três tentos
o seu rival para conquisiar
o titulo. Em caso de empate,

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta-

ções a partir de CrS 220.00, mensais, sem juros. Marque
visito, som despesa, pelos telefones:

«HA 38 anos s6 vende terras que valem ouro»

232187 e 232188
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

Rua Visconde de Inhaúma, 134 —
Salas 301/313

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

KU_.li.i._S - fcSIAUO U_ KIO
Cbnsertot em gera. - a-i.hp ic receltM

E. C. AZEREDO
¦___*, • •flcllUki Tnavrisa _fto ..Uu-tia I1S

SERRARIA VITÓKIA
Me.at.rM e Mütermii pa.-a «-unstrucao - llj.-i.ts. leliu.*. Muntltut

Areia. Cimento Cai. uiut.ua 3anlt*rl_i ore
JOAO N COKDKIKU

Boa 0*1 Uont-lru dt Marro». Z» - hultu-A» dr Auadi. — K do IU»

FARMAUA s. johgk lida.
Rua

Rna

Marechal Floriano Peixoto, 1 079 - Tel.: 474
NOVA IGUAÇU - PKEÇOS DO RIO

13 de Mqio, 47fi — Nova Içuacn

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 2B-9226V

Vendemos paro pronta entrega caibros telhas,
ripas, manilhao, esquadrlas. cimento, areia etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-H22H e será pronta-
mente atendido.

DEPOSITO UE MAYEKIAIS Ut CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rna General Polidoro, 19 — Botafogo

! Aos leitores da IMPRENSA ShÍ ^a\-3«v !
POPULAR, 10% de desconto AÊLA l\ 4§p|*\ 

'

,____giWy'â__ * * *
mÈÊ/méStim»»*. i

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQUI
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOUTOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sâo Francisco, 23 - Sobrado - Sala 5

o Rcil Madrid terá assegu-
nulo o cciro.

TAREFA DIFICÍLIMA
Nâo resta dúvida que a

ÚLTIMAS 
~

NOTICIAS
A delegação de íutebol da

Tcliecoslováqula, constitui-
.ia de -U pessoas, chegara ao
Rio no próxlm0 dia 20. hos-
pedandose no Hotel Novo
Mundo.

-X—
A FIFA comunicou à CBD

que se o Olaria nao pagai
500 mil cruzeiros, por que-
bra de contrato, a Liga Tu-
nislana de Futebol até o
dia 10 de dezembro, o seu
quadro nüo poderá atum no
flano internacional c nacio-
nal.

-X-
Está sendo esperada hoje.

por volto das 10 horas a de-
legaçao do Sã0 Cristóvão
F. R. que esteve retida cm
Barcelona sem dinheiro pa-
ra viajar.

-X—
Segundo telegramas, a

Fcrtugucsa só chegará na
próxima segunda-feira, em-
barcando domingo de Lis*
boa por um avião da Alita-
üa.

—X—
Chegou ontem ao Rio a

guarniçãc de Cnmbridge, a
íim de participai da regata
internacional de domingo
próximo na Lagoa Rodrigo
de Freitas.

-X-
Silvio Pacheco, oreslden-

te da CBD, segue para São
í-aulo, a fim de contornar a
situação com os clubes pau-
listas para a cessão de joga-
dores ao selecionado que da
rá combate à Tchccoslová-
quia. Como se sabe, injusti
fi_àvelmente o deputado
Mendonça Falcão, presiden
te da FPF, ó contra a per-
manêncla dos paulistas no
quadro da CBD.

-X-
Será hoje na sede da Fe-

iteração Metropolitana de
Fugilismo a pesagem de Vai-
demar Santana e Carlson
Gracie que se defrontarão
sábado no Maracanãzinho,
em luta livre americana. Os
ingressos serão vendidos a
partir de hoje em diversos
pontos da cidade, custando
arquibancada '10 cruzeiros e
cadeira do 150 a 200 cruzei-
ros.

—X—
Bauer deverá ser emnres-

tado ao Botafogo, pelo S.
Paulo, por 1 ano.

tarefa do Vasco é das mais
difíceis. Alem do !Uol Ma-
dritl, ser uma equipe pode*
rotm o clima de animosidade
antecedendo o J6.|o c um la-
to. O juiz escalado iifla Fe-
dcracüo Venezuelana para
arbitrar o encc.nlro 6 o mes*
mo quo prejudicou o Porto
contra o lícol Madrid. Os dl*
rlgentes cru/malilnos protes-
ternm. e anunciaram que
retirarão o quadro dn can-
rim em caso de s?r expulso
mialquer jogador de seu du*
be.

A EQUIPE

A equipe cruzmaltina ali-
nhará para êste Imnortante
cotejo o seguinte quadro:

Carlos Alberto; Dário c
Belini; I-aerte. Orlando e Co
roneli Sa--ora Valter, Vavá,
Plngn e Dejair.

DOENÇAS E
0PERARÔFS
n«« OLHOS

nn. paiim cmiAR
PD1ENTEL
HORÁRIO:

?•__. tas e «ns. das II
,ts lli hs.: Sas 5as <¦ -á
'iniiti-, dai. IC Is II- lis

CONSM.rOKIO:
lluu lã tle Niiveiiihrii 1,14
Niicríd - /«lüloiie: (11181

uo sí%N«r.uc:E&ôf> —
0 MADUREIRA

MArlo .If-ilo) e NeivaWo.
2X1 KM CAMfOS 8ALE8

l'l... .¦!.. M..I.--.I. i l.-.:l.t.-:ti

•ulinu-ieu »eu« pu|Mloi. » um
coletivo ontem, que t« ¦-...-
nou com a vitória do» tliu«
larvt i i -'-,; Marraram Ue
nuino • i¦-•:•..« a¦ |iara os ti
i...-.i. . e il ..'••• ¦ para oi
suplentes, Apenas «•«...: i-
nho estive auteute WltW o«
i.ttti.ti. - que formaram D»
sim: Valter iFelIxl; Rubfns
iSoum Filhoi e KAtnn lOs*
mari; Ivan. Agnelo e 11511o:
Canftrlo. Romeiro lOenuIno»,
UAnlda», Alvlnlm lAIartonl
e Ferreira.

A equi!» «unlenie alinhou
«wn Pompílai Ivan II e Iju*-
mn; Alrion lllaroido Otn e
Manero: Haom* (Krcll. Dn-
vld. Silva. Hamldo e Almlr.

O -flTiielro Ertaon n-novou
r^nli-ln f*or d«M temnorn.
das rectbendo 15 mil rnuel-
ros de or»l*narki mensal.

JORGE NO ARCO DO
BONSUCESSO

Km virtude da contusão
íofrida por Humberto o
clube Leopoldlneiuv vlusu
• .l>il'«.:«i«> U «"•>!, iltl| O ||0>
«rlro Jorge, do Uanj-u, quu
jft no próximo dominou cs-
tnrft |og.indo contra o Bota
fogo. Na próxima terçai**
ro. chegará o arqticiro Vai*
dir, da -eleçAo gaúcha, «am-
n-m cantraiado. Os leopol-
dinenses trelnarto Individual
hoje e amanha conjunto.

REAPARECEU LftO

Os profissionais do Flu*
minense lambim estivaram
em açáo ontem, exercitando-
st- coletivamente com vlsia»
ao encorfiro com o ülo Cris-
tovâo. Como se sabe. o trl-
color nfto desejo adiar o
cotejo de domingo, mesmo
cue o quadro titular cadete
nfto chegue a tempo da Eu-
ropa. O ensaio W tle 90 ml-
mitos, triunfando os titula-
ref- por 2x1. Marcaram Vai
do .91 t> Russo. As onuines.

TITULAR: Jalro; Cncá e
Pinheiro: Jalr Clovis c oi*
talr; Trlè. Léo. Valdo, Jalr
" Escurinho.

SUPLENTE: Alberto; Ma-
nnho c Roberto; Èclo, ttnlo
e Pc«lro; Priillnho, Cenlvol*
do, Alccir, Romeu e Russo.

UJ0 KKAi'AUECEU

entale, pr»?parsndo wu qua-
•'• ¦ i ••.. '¦-'¦¦-¦>'•> (.cimiugo
o li... . i

EM t «... i t ii.-tii._s
QALVAQ

No esiitio a# Coiuelhelro
<*-.>.i.. o ;.!..i..i« t.. i.i-n. t.
oiiiem voando o cotejo te
-ju. .1" tom o t i..ut.i.;:««. As
IT hora*, no M.»r*e.niâ. Os

ir--..i..t« venceram por 3x1.
tentos de ...íu.i... »2) e «...
e Nebie. As cqu pes:

Ttular - liamUMs n.
tum e Alafne; Salvador Jus-
celino a N.lo. /......, Ala*
chado, T.fto, Kilson e Ouval*
do.

Suplente - Kll; Halo e
Ceriimi Jorge. Jl-iui. •¦
Hintr"o II; nobic, Moreno,
Nelfon, l.iv.t.".o e Wcllye.

Quatro Reaparecimentos
na Prática do Flamengo

I>»i|ü.ii.m, 1'tiiiirho, . ím^hUi uirum nMttror-
1'íirailoft à equipe, que joguiá eompleU frente

ao Madureira
O Flamengo esteve em ma>

li..i.i.i» ui.in o a isrde, na UA-
>«,i no primeiro treinu de
cunjuntu i«-«i •* a rodada lnau«
gural do certame da cidade,
quando jo_arA com o Atadu-
tetra »..i«....t» A noiie nu Ala*
racanâ. A prAiira dos irl-cam-
pdies i'-...• ii.-ii munas novl-
dades, semlu do »«' rcssaliar
o r» apurcvimento de i>«.|t.i
nha e Paulinho, ausentes liA
algum tempo da equipe.

O treino, que finalizou com
a vantagem de 3x1 para os
supbntcs, •¦.-.!..!.i,u também

o retorno A equitie doa jo.
gadure* PavAo e /.i_..i«. a*-
sim. para a parima de .-».
ireia nu cainpiuuatu Flenas
íin.i. it JA poderá lançar a tor.
ça ni.iMiii.t do ni. .in.). ... da
cUlade.

O mela Duca coiuitltuluso
no artllltulro do irelno com
dois lentos, uiu itobvao
um. . «¦» o ouiro leniu Uos ro*
sen as e ludiu lui o autur do
un.! «i punto tia equipe eletiva.

A ..','.. .::u........ dos jogado»
res loi iniciada oniem a nol*
l.(o apronto da equipo se-
rá i.-.tii. ..!.. amanhA A tarde.

i

L.
^r Esporte Independente ft
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Vitória Suada do Engenheiro Leal
!>¦¦•• i.. ua vitória de 8x1

sobre o Infanta de Pitnla-
de, retornou a campo o cs-
iiuadnm do Knjpnhelro l_.*nl
afim de travar dtioln eom
o quadro do Real. Nula

O

CDS 4 800,93
Sou BulArlu cm AMAUItv vnlt>

o tltiliri). Ciikas tle um,.. CrS
2-ll.lHI CulCIIS Aiilill.iiillis Ct$
IIHI.IKI lluu ilu Alfilntlff!». aih -
1« untliir. lluu Vlnlo «le Alirll. 7
— loja. Atendemos pelu lleem*
bolso.

atacante Léo, que esta-
va contund do, rcapa-

receu com dcstnnuc.
CONTRATADO JOEL

PELO OLARIA
O grômlo bnrir1 contratou

o zagueiro Joel, por uma
temporada.

Joel, que defendeu também
o América, receberá 10 mil
cruze'ros de ordenado men-
sal. Sabe-se que o Olaria
pretende reforçar ainda mais
sua cqulne com a contrata-
ç5n dé dois lofiadores para*
Buaios, cujns nomes estão
em sigilo. O tre'nad.r Ja r
Doaventura dirigirá hoje um

G.E.S.I.
O Spon.i.g ..-uo de Copa-

calvanu vem de soii:r o <-.-
guimo rcivu_ rouseuui.vu. iu*-
ta te.ta cuuba ao U.U.S.I. do
Móicr u luvanha de impor aos
ciiiii|iaiilti.Lis ue Mullieu»
iiuvu Uorrota por i! _ l.

O quadru vencedor atuou
com u seguinte íurmuçáo:
Wil.uii; humbírto e .uari-
nho; Paulinho, Wladomlr c
lierncllto; itaul, Surgiu,
Aiuauri, Cii-ca o 1'uluca.

Tentos: S«-rgio o 1'uluca.
Preliminar; u.E.s.i. ^xú.

oportunidade os lompanuei-
ros de u. :.•.. r. tiveram que
se in... 1....1: a lundo para
largar o gramado com os
Iuu,o*, da vliArlu, que lhu
sorriu após uma iltanlca Iu*
ia. 1 ¦! • exíguo escoro do
2x1.

Í« FASE r LAÇAR EM
BRANCO

Os «,. 1:. :..t -, so aj.re-
siniüvani oxcclcnte forma e
ofereceram terrível rcsistôn-
cia nos nlvi-ngros, tendo a
1' fase encarrada com o
!•;.. ,n cm branca. O gnlel*
ro í.t.iu teve então a opor
ttinidadc de demonstrar

¦¦ ii.t-, reais qualldcdr.t de no*
tAvel guarda-vola com In-

ttrvcncoes que empolgaram
a platéia.

OETAU1KS
ENG. LEAL: Itamar; Ne*

nem « Ollson; Elpldiu, 1 ..t.
.- Alcir; Lui/., AmaurL h mi,
\Vn_ncr o Fobó.

REAL: Lulu; Tlao e Rui;
Waldir Plrlca e Evarlsto;
Jocellno, Mário, Nascimento,
Oiivl e Jurncl.

Tentos Fobõ c Amauri pró
vencedor <• Alei p.ti.. os
vencidos.

Na Preliminar os osplran-
tea do Engenheiro Leal Im*
l.useram esmagadora derrota
t.« 0x1, cm peleja que foram
nitidamente supariores ofe-
• ecendo verdadeiro show de
futebol.

¦^^ws&mmw^^m

AUKASAUO
O EUROPEU
Fragoi^ia derrota vem do

coner o quudro uo Europeu,
de oiuguiimes iiu> cos, «uunte
Uo _. «o. l..;ialiC..o, por luxl.

O giemio uu cai.uai deçep*
cjonuu Pur co.i.pieio nao ui*
zeiitlo o que 101 lazer cm
cumpo, pü.'iiiiti|:uo q 'o teu
iiiuu;.uU>Jt,a ininiobiusse a
vonu-ue na c-tnena.

A uqica H^raç_q uo embate
foi o rpsar-o d3 tentos con-
qti._taiios peia vanguar-ta d°
S. C. Ura. iioiro.

AHTILI1EI1.0S

II«-lio (3) Eroio (2) liaiano
(2), Amaro (2) Zèmha ti).

U tento de honra do Pu-
rupeu foi de autoriu *n
l)vulma,

QUADROS

BRASlLiJlllO - Mato.-i;
Paulo e Kurico; Vado, Llané
e Durval; IJuianu, Z.-tmha.
Erdo, Amórlw e Hélio.

EUKOPKU — Qlcoi Néco
. Sílvio; Jáder, Ediuar e i>ar.
dinha; Djalma, Zanóbiri. Clé*
lio, Itr.lo e Magalhfies,

Preliminar — llrasllelro
8 x 0.

VENCERAM BEM
ELEDINA E KAZAN

Inaugurando .. primeira
rodada do returnn do cam-
peonato entre fábricas de
calcados, o Elcdina abateu
o 1 uniu..tu do Adfto pela con-
tosem de 2x1. Para este Jô-
go o quadro do Elcdlna cn-
trou em campo assim cons-

CAMPEONATO
DE FABRICAS

DE MÓVEIS
O campeonato (utebollstl-

co entre fábricas de móveis
terá sequenciu no próximo
sábado com a disputa de
mais uma rodada, a qual

constará dos seguintes Jogos:
Cacique x Soe|ro (Campo do
Colúmbía), Laublsch Hirlh
X Tamoio. Fnleiro x Irmáps
Cunha e p. C, Jafet x Pau-
listano.

Os resultados
ngssada foram c.

da rodada
1 seguintes:

Laúb._cl. 3 x Cacique 2; Ta-
meio 3 x Jn-et 1; e Soleiro
1 x Cunha O.

REPÓRTER POPULAR
F0N2: 22*8518

OFERTAS m IHVEKKO
BlusOes tio Iu Cr,'5 _~ii.nu. Cal-

cas tio cumhrulu e raslmlrtt CrS
350,00. AMAIirtV. Rua tia Airftn-
rtoga, 313-1? antlar. Itua Vinte tio
Abril, 7 - loja. Atcndomos polo
Reembolso.

BAINEÁRIO ^a-^^^^^S^/) /[ ~T ~^~ ~~- I
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rB^«.l>>..JVV Praia pesc_ . CaçQ . laíismo . Fins de seiriano |

em frente lotes com áreu em _lódl_ dtJ v00 m? magnl. ^^|_^^ 1
_*A ITO «9Si BB f-» •"_» tj»i ficamente situados num lindo iHcanto do Gua- '^Jy •"-jf  I

II WM Hh iTr 0f«lH^ 0 lh"A nobara, com oporluuidode» puta fedus os es- Witita. ,m compiommo i*. I
ÍrIliÍHB__r_3_ÍB f,or,eS P'"W ° í,-r", dtí CRS W'Q00'U°' "."' d„.p».o. ao lat.am.ot. tf. 1

0 ¦•^.fíMrlBji-TO preblutóes sen. |uros. Não perco esto ocasiuo ^^ ^ ^ „_„,„,..,„ ¦

lotes desde J-* J^dTllpòuT 
^ ™° ™° '-^---"m,n,..o...3o I
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Festa de Abertura de Mais Uma SparkMadu na URSS

tituído: Niiton; Huiiens s
PrcA; Amazonas, Uel_ e Es*
curinho; Jorge, Luiz, Abel,
Josó Francisco e Geraldo..

No outro jogo, o Kazan
venceu o Bouquet, pela alta
contagem de 8x2, Foi o se-
guinte o quadro vencedor:
Josó; Almir e Pará; Marlel,
Niiton e Sérgio; Zezlnho,
Saul, Benedito, Tiãosinl)n e
Cotinha. Os tentos foram
mareados por Benedito 15),
Saul, Marlei e Pará.

Faltou Chance
ao Liberdade
Pela segunda vez, mesmo

lutando em igualdade de con-
dições, o Liberdade de Cos*
ta Barros, ao oíerecer comba-
te ao Estrele Nova de ipa-
nema, o derrotado.

Os alvi-celeste sofreram
um gol em cada fase do
jogo, quando maior era seu
predomínio, de ações na can*
cha. Mais uma vez a dlsci-
plina em campo foi a nota
de destaque. .

LIBER.ÜADE: José; Jorge
e Juarez; Nando Sérgio e
Dlcla; Manoel, Cordeiro. Si-
senando, Hermogenes e Eze-
qviiel-

E. Nova: Jaú: Bibi e Es-
querdlnha; Ivo, Puibão e Teç»
doro; Acir, Basola, Marre-
co e Batata.

Tentos: Basola (2).
Preliminar 3x2 Estréia

Nova.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÍMIOO: •.uiiV.í fi recnmende aos seus amigus e purentu»
«ioi.ua se.tJo de 'PBQUEN08 ANONOI08'- o
Cri» lu.OO poi vèz Beto lambem um oonetut de
eeu tornai Disque 22-3(170 e tolunt* mtormticAei
sôbn- norno anuncia* com terita * econAmusa

SUA 0H.LA1J_.HA -STA ÍXjm
DEFEITO? O ut ümpúu du c
m-ru_<. ramuü. m'.'t'..nit'«j-oiütri
Ciatu que oonut ''om ofirlna apa
rolliudu para fÕniortUil 'Io ilUttl
quor murcti ue «Bliia.lrtti u mu
tores. UUijjitltmií.u tio uniii.itte.
abona «- {(-criada u írt-ças rnt-
(llooa, Atomlo-ai,- u i|nal(|uei nui'...corno «iaiHbt'r.1 clmrnurlua |i.u'a o
Interior do |imr, Uuí. Heiirlqüé
Bolteaux, si. - .Múler-Cnchirnibl

1E1„; i'j-;i!.„f)
PRECISA-SE t.L mn u-siotudot'
çrolUiilimal, iiubii-bo bani. I rui ar* rua Gonzaga iníquo, 503

TeLi 3u-S-j_'.' — llamoi

 ........ . ..:;,,.;,,.;,.:.v.:.:.; :.;.,:;:¦ :«k|' 
fiPlillliliil
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desfile lnai(_ural

Reabilitou-se
o Palestrino

Conseguiu finalmente tio
último ttumtngo o Palestrino
de Lucas a almejada reabl-
litafiãt. trente o Juventus cie
Maria da Oraca pelo esco-
re tle 3xL 0 grêmio de Jçf
sé Albino realizou neste eri-
cpntpo sua me!hQr exibição
nesta temporada.

Tiveram atuação dign» _•?
registro, Walfredo, Nlga _
Esquerdinha,

ÇonBtruiram o marcaao?
Esquerdinha, Rosalvo «
Walfredo, para os vençed»
res è o tphtp de honra 49
juventus foi de autoria áe
Gato.

QUADROS• PALESTRINO:. Maluqul*
nho; Rosai vo e Corrêa; Ti-
|é, Pedro e Nego; Roberto,"Walfredo, Darcy, L}la ç E§<
querdlnha.

JUVENTUS: Afonso; Hê*
Uo e Nelson; Wilson, Jalr e
Rober^p; Lopes, Gringo Ge-
ta.Dico e Dilson.

PRELIMINAR: 5 X 1 Pa.-
lestrino.

VJCNDKM-SE 3 casas, uma tem'J quartos e sala, a. uutra tem,
t|.ario, sala e cozinha, u.mt>n«
?om agiiu q lua, pm Marechal
Hermes, Precu. Cr$ 800.UOO.OQ, fa
olllta.-e o pagumento •*> tratar-om o sr. Opiigulves * rua Tuluti,
m -*- São Cristóvão.

JA ";í,A3 PERSIANA3

toitàortam-sã e raformam-se com
absoluta perlelç&o. Dou rete-

r6n'jhi-« sobre meus serviços.
Atuiiilo tllhrlumentü. - Tels.

'" 5-116 e 30-8911, eom
Manoel Castanha-

Ante milhares de vessoas oue se reuniam no Estádio do Dínamo de Moscou, realizou-se no segundo domingo do último mês o
de M&QHSMSjB aoniudê dísticos e bandeiras das diversas 

(«M^fl^Jb^oíleías nrooedentos de todos os recantos da URSS, desfilaram pela ampla pisla que circunda o Estádio, soo caloicsa ohfííW da Wmm ^MmWXm
OdeVmirev^ ÒW» Wteriorel traduzindo-se num Wftác}MMmmiT? l^ZlV^ alm> * e^raordÍWÍrJammr-
gal^dàlompetiçMqur^mngèloáTo p^sTõnWmmasmãaUadêsesportwas esm representadcis, Na foto, dlsUimida Vm W?MK PltM?,
um aspecto do monumental desfile o da grande multidão que se concentrou no Mstádlo do Dínamo na testa niiMUtiural do maior perfume esportivo da

:¦*•
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União Soviética.

Rainha da Primavera
do Engenheiro Leal

O E. C. Engenhe.ro Le^l
elegerá sua Rainha da Pri-
mavera da 56. As inscrições
já firam abertas e um gran-
de número de jovens eoça*
porientes do Departamento
feminino já solicitaram in*-
crições.

No próximio sábado, no
transcurso da fsla a ser rea-
auxiliar, as candidatas se*-
rão apresentadas.
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Aumentados cs Preços à&$ Cervejas efrigerantes
"RSSfl BRDHCfl: jj ASSASSINO 11 DE VOLÍÃTllHIÃO SOVIÉÍiCI

»».¦««¦«»«-»« ^s^nmrMmtmssm^ Prufonsodos v, i 11MHHKNI *MBM1

JíÍ.M>l»^ffil^ffi I II"! il< WWW* % '^íf>w**:'ww?'?•** *M*W||-|i r m IHjjlâlL jMjl*-*^

Violento btetadlo m»
riifeciou-ca» mt <.-!<!.- on*

tom n» £¦'•¦•-• d» Iint4 Mi
w*rvs .localinada à ru» Cur*
|os Sieiitel. 710. o slnlstr»
tol alimentado pela gramie
quantidade «le ItllMUfld&a
lnllamÀv«U cantidas em mm-
tir-: e ali -.ri.-.'.'..-.-..-.-. pára
fabricação ii*t «iníai. A* *%¦
plofeVs que m verííícaramrte
inüií-ü'-* a iii*ianir> filiam
*om que M «tabe.etTMe pa-
r.lco enttt" os doente» Inter-
nado» no lloipltal Escola
MercU, dn PDF. que fie»
vttlnho ao prédio «tingido.

Violentas Explosões
4

na Fábrica de Tintas
¦x. qual* ficaram tomados de
!•-.«••.-!.¦ ao procurarem tu*

pir e na0 encontraram meios.
A ação do administrador do
hotpita) Impediu que uma
verdadeira catástrofe o-eor*

re*«e, pois auxiliado por p ?
pulares promoveu a remo
cão tioi doente» para lugar
s«*Euro.

FERIDOS
O tttatx-ledmenio Incen-

,...,.t.. i-tt.-i*.«« h ttnm üw-
it* rur.-.str.i.-: e («isiava -**-
.iinAi em 1 milhão e ÜW
mil mirelros. eitaroatios a
t«mpo es '••""" •**•• - OOMÊte•in .1-. dominar a* duunti
em menos de uma hora, o
que sAmenie (o{ passível
graças à uilliraçâo da água
eoniWi num tanque o para
¦ •••¦ do hotpiial

AjK-tar da «ua euria dura*
tfio foram h*m extenso» o*

I reJulJ •- causados pelo fo-
go, tendo saldo feridos Fio
doaldo de Castilho o PetrtV
nio lUmo* de Oliveira Silva.

assasmm^-^^mwí MC—l ISXWÍfflSasm*^^ -

Por Causa d©
MartiiH- Carol

Ogqpwnw Tribunal ftd»
ra| dertegoa ontem, o

tt«-iir«i de haheas-sorp»» In*
i.--!(iv =• ¦• em favor dos eida*
44«s Fures Aba e Janta*
Krui Her-»kael, o primeiro
exIMtror o o segunda disfri*
huldor da França Filmes do
Urasll, na represeniscâa In-
reniada pela Confederação
Crista de Moç»».

Alce» * Confederação
CYlsta de Moças que o (il*
me «Capricho» de Uma Mu*
!t>er» estrelado pel» grado-
sa estrela trance** Martlne
Carol, que ora a* «ncontra

no Dresll. è um alentado «o
puder, pois no mesmo Mar
tine aparecia deínudad* cm
duai cenat.

-~ i

Ameaçado de Desemprego:

Tentou Suicidar-se o
Empregado da Confiança
Com o salário atrasado, em vias dc ser óV.iii-
tido, tentou mntnr-Nc no interior da fábrica

acumulavam-se uma aóbro
aa outras. A medida qua o*
dias passavam, corriam as

.- "in '..¦•> do novas dispensas
o ele cada vez mais so mos-
trava Inquieto. Chegou o dia
do pagamento o o salário nüo
saiu. O desespero de Josâ
Waldemar crescia, à medi-
<»a quo o dinheiro ¦ r..- ¦¦ ;•
va e com ele o püo dos fl-
lhos.

Ontem, José Waldemar
soube que também seria de-
mltldo. Cansado do apre-
sctttur desculpas ao dono do
armazém, da padaria, do
açougue, disposto a nunca
mnls sofrer humilhações,
perdeu «i perpoctlva. Correu
pnra a janela dn seção c,
antes que pudessem segura-
lo, .,f. '.-i: .-• do 3.° andai ao
solo.

Felizmente, José Waldemar
nüo morreu. Com ferimento
na reglfto frontal e contusões

i-.i- •:-.-.nl.i-. foi transpor-
tado c medicado no Hospi*
tal Souza Aguiar dc onde
retirou-sc, posteriormente,
pnra sua residência, à rua
Maria Luizt, sem número,
na Estação dc Inhonlbn.

Éutr. 
crime o que a i .'«t.-

ca Confiança e»tA fa*
sendo com o* opcrArlos —
«li .*• • iu a tarde vario*
dcptitadog enquanto o depu-
tado Jo&o Ahdala, proprictá-
Ho da empresa, sorria rtni-
r.tti.i-i •• .

, A mcvma hora, na Fábrica
Confiança, o trabalhador
José Waldcnar de Oliveira,
chefe dc femlUa» com o sal»*
rio atrasado o ameaçado do
desemprego, atirava-se do
9.* andar tia fábrica ao solo,
tentado suicidar*-*.

UM ENTRE 80o
IIa algumas semanas, a

Conflançu atirou 800 operá.
rios ft rua: homens Ido-os,
mulheres grávidas, crianças
.* pais dc família. E começou
a dcspcjá-los da» casas onde
moram, pertencentes h fâbrl-
ca. O Sr. João Abdala quer
ce terrenos para vender e
construit edifícios.

José Waldemar de Ollvcl-
ra, empregado da se"ao dc
Fiará», a tudo assistiu ate-
morizado. As dificuldades
cm sua casa, lar de muita
gento c muita miséria,

DEFLZNDERAACOLIGAÇAO
O AUMENTO DOS SERVIDORES
M^^%*fr*VMM>JMM*0WWM%*^r*V^W^I

Decisão das 27 entidades do funcionalismo municipal ontem reu» |
nidas -fr Voltou o projeto à Comissão de Redação da Câmara dos jVerea dores \

Defender 
o aumento de vencimento!» do fundonsllsmo con*

Ira t.xliis as manobra.* dlvIsItmLlas mi tli< protHoçilo, Iui
a principal reMiliiçtiti tomada pelas -7 nitltladi**» dns m*i*vI*
ilon*». da rr.-t.liiir.-i cm rcunlSo de sua Coligação, ontem ren-
lixada*

NOVA PBOTELAÇAO

Inúmeras e sob todos as
íorma-s tèm Fido as ptoiela-
çoes c manobras feitas con*
tra o aumento dos servido*
res. Os autógrafos do proje*
to ainda nfto foram envia*
uos ao prefeito. Assim, ain*
aa nao começaram a ser con*
tados os •!'¦•¦ dins do prazo,
depois do qual o projeto
passará a ser lei mesmo
sem a sanção ou velo do sr.
Negrito de Lima. Portanto,
o;, vereadores que manobram
para protelar o envio dos au*
íógrafos, sob a alegaçSo de

PELl I
ÜMOâ" VAI RESPONDER

ORTE DO TÊXTIL ALTAIR
Oalcagoete 

José Alcides,
conhecido como «Rosa

Branca*», envolvido no «aten-
tado da Rua Toneleros» apa-
recc agora publicamente co-
mo autor do crime de que foi
vitima o tecelão Altair de
jPaula Rosa, da Fábrica Con*
fiança, fuzilado pela policia
política em plena rua, por
ocasião da última greve dos
têxteis, em 1953.

Ao tempo em que houve a
greve, «Rosa Branca-, funeio*
nava como «auxiliar» da
DOPS e partiu para o local,
juntamente com uma malta

de tiras para massacrar os
grevistas.

O chefe de policia no decor-
rer do inquérito sobre o «cri-
me da Rua Toneieros>, to-
mou conhecimento de certas
informações, sonegadas ao
público, referentes a «Rosa
Branca». Oficiou, então, à
Promotoria da 21» Vara Cri-
minai, explicando que o ar-
quivamento do processo em
que se apurava a morte do
«empregado da Fábrica Con-
fiança» íôra precipitado e que
as autoridades policiais pos- '
suiam elementos concretos
para apontar o indivíduo Jo-
sé Alcides, vulgo «Rosa Bran-
ca», como autor da morte do
tecelão.

O processo correra sigilo*

^. — O ex-chancclci- argen-
^tino A t i 11 o Bnuniigila,
que chegou ao Rio a bordo
do «Provencc», l'a"ando sô*
bre as próximas eleiçõas em
sua pátria. di.*,»e que deverá,
triunfar aquele qu*- abraçar
s causa popuiar c as idéias,
socialistas, seja peronista ou
antiperonistn.

• 
— Na pr*V'ima segunda-

•feira, dia 2?.. às 2*1 horas,
o sr. Onofre i^hett-n' dará,
no auditóóric da ABi, um
recital de Canf para o qual
organizou inf.rressante pro*
grama.

;jL — Até o iila 10 de agôs-
^to estarão •'breta; as ins-
criçOes para o prêmio Ins-
•atuído pela íMblloteca do
Exército, corr o patrocínio
da Petrobrás para alunos

! dos cursos wcundários, no
Distrito Fedeu!. Um diplo-
ma oferecido :»ela Petrobrás
c uma vlaçei*. aos campos
•netrolíferos i!*,t Bahia e i\"Refinaria de "aiarípe serão
conferidos ac <;stttditnte que

: melhor aprcsentnr uma com*
* 

posição sftbre os nrlne.ipals
wj; fatos lísadiis à vida tle A'_e-

V*;!randre do G"*-*arfSo e do Vis*
«onde de Pelotas.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até üs li horas de hoje)

Tempo — Bom.
Temperatura — Estável.
Ventos — De Norte a

Leste, moderados.
Máxima — 26.4
Mínima — 16.5

"I
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IMPRENSA POPULAR

O^ovo 
cc>-.ip!rp-.:e a reda*

çõo de tidsoo jorr.H' para
trazei seu upo.0 e soKrlarie-
dade. Agosófiihj <\n Costn
CaniHiro, ,de Moria .,f Gra*
ra, vouxe-ros 5 ecos iie
chumbo e i-úá Mvros para
sereri Vfridí-tüs era benefi-
Lio da ÍMPPJí.NSa POPU-
LAR. De B--*nto R;b. rc um

leitor nos íèz entrega tam-
bém de R lUilos de chumbo,
oferta d'- D. PranrVci Soa-
res. que, no piesirio tempo,

apela para que todos os lei*
tores imiténi o íeu rcíto.

so e íôra arquivado mediante
parecer do promotor da 21*
Vara Criminal que, agora,
embora «não concorde com a
reabertura do Inquérito», re*
meteu os autos para o 1' Tri*
bunal do Júri.

O promotor Raul de Araú*
jo Jorge, do 1' Tribunal do
Júri, por sua vez, resolveu
baixar o processo à policia
para esclarecer a posição do
acusado e sua responsabilida*
de criminal.

NEGADO HABEAS-
-C0RFUS A BANDEIRA

O 
Supremo Tribunal Fede*
ral, em sessão reali-

zada ontem, denegou por
unaiiimidde o provimento
ao recurso interposto
pelo acadêmico de direi-
to Zadir Pinho Alves do
Valle em favor do ex-tenente
da Aeronáutica, Alberto Jor-
gc Franco liandeira, acusado

de haver assassinado o ban-
cario Afrânio Arsênió de
Lemos o que foi condenado
«a 15 anos cie prisão pelo Tri-
bunal do Júri.

Conforme íôra anunciado,
o acadêmico havia interpôs-
to recurso contra o Conselho
dc Justiça que havia negado
a ordem. Alegava o acadé*
mico que a acusação, quando
do julgamento de Bandeira
havia ultrapassado o prazo
legal de y horas, excedendo*
-se na tribuna por cinco ho-
ras> enquanto a defesa usou
da palavra dentro do prazo
improrrogável, fixado na pro-
cessual penal.

O jovem impetrante sus-
tentou da tribuna o que jul*
gou ilegalidade manifesta da
sessão cm que foi julgado o
ex-tenente Bamteira, pleite-
ando a sua anulação. Sub-
metido o habea.>corpus à vo*
tação, foi denegado, sob a
alegação de que não houve
prejuízo para a defesa.

que defendem os funciona-
rios estão na verdade preju*
dlcando o funcionalismo c
servindo aos interesses do
prefeito.

VOLTOU A COMISSÃO
DE REDAÇÃO

O projeto voltou ontem à
Comissáo de Redação. Essa
nova manobra de protela*
çâo partiu do vereador Fre-
derico Trota. O pretexto é
que íoi incluída entre os
créditos para compensação
da despesa do aumento os
fiO milhOcs destinados ai
tbono de natal, o que náo
poderia acontecer desde que
n Câmara rejeitou o pedido
do príeito para cancelar és*
se abono (Lei João Macha*
rio).

A BATALHA DOS
QULMQUÊNIOS

Enquanto vereadores a pre-
texto de defender o funeio*
nniismo fazem essas mano*

hras dc protelação, o líder do
prefeito, Álvaro Dias, apro*
veila o tempo que assim lho
dAo para mobilizar forças po*
rs a batalha contra os quln*
quénlos. Através dc conces*
s&cs. manobras, promessas,
etc, pretende o prefeilo con*
«regar 26 vereadores fnvorá*
vcls â derrubada dos quln*
quénloj. O tempo ganho evl*
tnrá o pronunciamento Ime-
dlato do prefeito. Reunidos
cs 26 vereadores, o prcíol*
*o enviaria mensagem extin*
guindo os qüinqüênios.

AS MEDIDAS DA
COLIGAÇÃO

Falando à nossa reporta-
gen:, o Dr. Allah Eurico Bap-
tista. presidente da Coliga*
ção dos Servidores Munld*
pais afirmou que a primeira
medida a ser tomada surá o
lançamento de um manifesto
ao povo, expondo a posição
dos funcionários. A Coligação
defende o aumento c as rei-
vindicações incluídas na lei,
quatro das sete que consti-
.ni:-.i o centro da campanha
(tabela igual aos federais,

30% de gratificação para pro-
ítisões com risco do vida,
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Allah Batista, presidente da
Coligação

abono de natal e quinquê-
nios). Mostrará também o
manifesto como não c.xíate
contradição entre funciontt-
i in.. e povo. Outras medidas
concretas em defesa do au*
mento — disse-nos o presl-
dente da Coligação, poderão
ser tomadas, se necessário,
com a realização de uma
reunião extraordinária da Co-
ligação.

Sensacional Julgamento
Ontem no Tribunal de Júri
Fêz a defesa o trabalhador desempregado
que tentou matar o sr. Belfort de Ouro Preto
-loO momento cm que en*

REUNIÃO DE MOTORISTAS CONTRA AS DEMISSÕES
Hoje, no sindicato, motoristas, trocadores e despachantes prepa-
rarão sua grande assembléia ic «Estou parado sem saber o que
deva fazer» •£ Às 17,30 horas a Relâmpago recolhia já os ônibus

IMPORTANTE reunião cj" 
motoristas, trocadores e

despachantes será realizada,
logo mais, às 17,30 horas,
na sede do Sindicato da
corporação, a fim de prepa*
rar uma grande assembléia
geral, já marcada para se*
gunda-feira próxima, a qual
ueverá tomar medidas con*
tra as demissões em massa.
Algumas questões a serem
tratada na reunião de hoje:
pagamento até o dia 25 pró*
ximp da diferença,salarial
em conseqüência do ulti*
mo aumento da corporação,
pagamento a partir do dia 26
próximo do salário com o
aumento, readmissão dos de*
mitidos e também decreta*
ção de assembléia perma*
r.ente.

CONTINUAM AS
DEMISSÕES

Os proprietários de ôni-
bus continuam demitindo
em massa motoristas, troca-
dores e despachantes. Fo-
ram demitidos, já cerca de
200 trabalhadores, muitos
dos quais casados e com vá-
rios filhos. É o. caso de Má*
rio Batista da Silva Pares,
demitido da Viação Paredcn*
se, que, conforme declarou,
ontem, à IMPRENSA PO-
PULAR, tem uma família de
mulher e dois filhos.

— Estou parado sem sa*

Cegos Podem Ler Textos Tipográficos

—- Reuniu-**e a bancada
da União Metropolitana

dos Estudantes para estabe-
jeçer a poslcio.da UME no
Congresso Nacf-ral dos Es-
tudaníes a reallzar-s? na Uni-
versidade P.ural: ôstP mês.

• '¦"A- — A Casa da Bahia con*
^vida sons associados e

-pessons interessadas nara
.assistir a tuna demonstração
do cabõèirá qtíÇ será reali-
zada ho.ie. nc att;lllõi-io da
ABI. ãs 20 RO 't iras. por vrn
gTupn dc- ca**ii>*iirlstas b***a-
nn-, ora *m visita a cyta Ca-
pitai.

IA, — O Exe.itlvo Federal
^enviou mèrn-iwem r Con-,
gresso Kolie-tur-do a abertu*
rs de um créd lo pari? - cons*-
trueão de muns- ^ nroteção
desde a ectaçl-i de Barão de
Mauá até Du-pifi de caxias,
aa Estrada éa Ferro L*^
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A edição de livros para
cegos pelo sistema Braille
está ligada a numerosas
dificuldades, e a principal
é que os livros são muito
grandes. Na Academia de
Ciências Pedagógicas ¦ de
Sverdlovsk (U.R.S.S.) foi
idealizada uma máquina de
ler que encerra fotoele-
mentos e foto-resisiõncias.

Com, ajuda de {olo-resis-
tências que são dirigidas
por geradores de oscila-
ções sonoras, o texto se
transforma em sons, en-
quanto outra máquina fas
sair ncídos corresvonãcn-
tes a cada letra. Com >/0
heras de aulas, os cenos
passam a voãer ler os tex-
tos tipográficos com aque-
Ias máquinas. Na foto, um
professor do Instituto S!co-
penikóf explica a um estu-
dante cego da Faculdade
de Filosofia da Universi-
dade de Moscou a máqui-
na de ler.

ber o que deva fazer — íri-
sou.

O pretexto usado pelos
empregadores, para as de*
missões, são os mais absur-
dos. Mário foi demitido por-
que tnão comunicou a em-
presa uma batida» do seu
ônibus em um automóvel*
Declarou-nos, porém, que o
fato foi devidamente comu*
nicado ao fiscal.

BOICOTE
Ao mesmo tempo em, que

demite os trabalhadores, os
proprietários também conti-
nuam recolhendo' os ônibus
da circulação, visando, as-
sim, agravar ainda mais o
tráfego da cidade. A Viação
Relâmpago, por exemplo, re-
colhia já os veículos da li-
nha «108», ontem às 17,30
horas, isto é, ocasião de
maior procura de transporte.

O pagamento das indeni-
zações aos demitidos tam-
bém é feito com esbulho, não
recebendo os trabalhadores
as importâncias correspon-
dentes aos seus tempos de
serviço. Mário, que tinha di-
reito a indenização de oito
dias, recebeu somente de
quatro dias, isto é, 728 cru-
zeiros. As indenizações, ade-
mais, estão sendo pagas na
base do salário anterior ao
aumento, perdendo, assim,
o demitido as diferenças sa-
lariais.

MEMORIAL
O Sindicato dos Motoristas,

por sua vez, vem tomando di-
versas., providências junto ao

Ministério do Trabalho con-
tra a criminosa açáo dos pro-
pnetários, como íoi a entrega
de um memorial ao sr. Par-
siíal Barroso. O presidente,
sr. Antônio Coutinho Halle,
declarou-nos a propósito:

—- Não ficaremos de braços
cruzados. Estamos dispostos a
travar uma luta qualquer que
seja o seu caráter, pois, con-
sideramos aírontosas as de-
missões dos nossos compa-
nhéiros. Nossa próxima as-
sembléia, no entanto, é quem
traçará os rumos a seguir.

ccrravamOf* ontem o tra-
balho cm nosj.t redação con*
tinuava o ju'gaaento no'Iribunal do Júri, seb a presl*
tléncla do Ji.iz Ba..dcira
Stampa. d*.< sr. Domingos

Dias, oficial — admlnistati*
vo letra O *?a A"r.ridega,
acusado de hover nc dia 20
de março de i*'o2, "^rca das
13 horas c 4." minutos no
edifício da Alí.'mdcga, sito à
Av RodrÍ!-«.cs Al/-m, lícito
disparos .1-* a*ma et íògo
contr<? o d1* Lu*z l ifcrt de
Ouro Prête. tendo c nesmo
sido atingido jor "-êi pro*
íeteis qu.* «.•lin.-.rum o br.t** 
ço direito o ilgr.de-, ainda
causardo-lnc a oerda co bra-
ço.

O fato dtt-se por ter si-
do o reu aiastaoo de seu
carg**. Houve a iistauração
de um inoMtiito aemmistra*

tivo que íoi presidido pelo
tir. L*tiz'de Ouro Pi-io, que
mais tardi* :«-i rficial de ga*
binerc- do (.-x*rre**!dci te Ca*

fé Filho. .Concluído o inqué*
rito pela culpabilidade do reu,

o acisade loi aftis-ado do
cargo a «bero lo ser* iço pú*
Mico».

\cndo-sc desempregado o
om ma situação financeira
cc.-:c!*pi*roti-s3 No dia do
crimo saiu ce casa com a
arn:a do fogo e com as car*
tas de da:pcdlda para oa
seus familiares no bolso, se-
gundo relato feito pelo reu
perante o juiz, disse que. no
meio do caminho, veio a idéia
de ir pedir clemência ao Dr.
Ouro 1'réto chegando lá po-
rém poi dastratado pelo re-
ferido senhor, então jã de*
«esperado, fèz disparos é em
seguida tentou suicídio, des*
fechando um tiro no ouvido.

A grande assistência pre-
sente, quase que em sua to-
talidade funcionários da Al-
í&ndcga que custearam a de-
fesa do acusado, manifesta-
va-se ante o pronunciamento
do mssmo, que em grando
eloqüência, fêz os relatos do
fato perante juiz e jurados,
obrigando o magistrado por
diversas vêzea a soar os Um-
panos e chamar a atenção
da assicêncic.

AUMENTO ILEGAL

Cerveja e Refrigerantes a
Preços Ainda Mais Caros
OS 

cafés, bares e restau-
rantes da cidade leva-

ram a cabo, ontem, o golpe
do aumento da cerveja e dos
refrigerantes, que vinha há

Cheios de Esperança
Regressam a Pátria

PROCEDENTE 
tle Buenos Aires, com escala em Monte-

vidéo e Santos, passou ontem pelo porto desta Capital
o transatlântico francês, «Provence», levando para países
do democracia popular e pnra a União Soviética 64 fa-
milias de regresso aos paises do origem. Nesta capital,
juntaram-se aos compatriotas 35 famílias de súditos do
país soviético e dos países de democracia popular, igual-
mente atendendo aos apelos feitos pelos governos da*
queles paises.

Todos viviam há vários anos em países da América
do Sul e agora regressam desejosos tle ajudar seus países
a progredirem. O engenheiro polonês Joaquim Noymork
declarou á reportagem:

— Quero viver em minha pátria, ,com minha esposa
e meus três filhos. Goslei muito do Brasil.

muito sendo tramado. Ilegal-
mente, sem permissão ou se*
quer consulta à COFAP, a
garrafa de cerveja está sendo
vendida a 12 cruzeiros ou
mais.

Também os refrigerantes
íoram alvos da ganância dos
exploradores do povo. Gua-
raná, soda, água tônica e ou-
tros refrigerantes que eram
vendidos a 4 cruzeiros e 50
centavos, íoram aumentados
de um cruzeiro. O pretexta
para esse assalto ao carioca
é, como de outras vezes, a
alegação de que tais mercado-
rias estão chegando aos va-
rejistas a preço maior, «por»
que foi aprovado o salário-•mínimo».

De acordo com as informa-
ções dos varejistas, os assai-
tantes são os atacadistas, queestão cobrando pelo carreto
mais dois cruzeiros e, ainda
por cima, aumentaram a dú-
zia de cerveja comum para18 cruzeiros, cifra idêntica de
aumento recaindo sobre os re*
írigerantes.

0 DURS0 Dl
AFEftFEiÇGÃUTQ

©NTEM, 
íoi concedido li-

minarmente pelo titular
da 4' Vara Criminal o man-
dado de segurança imptera*
do pelos capitães Jerônimo
Tome de Silva Júnior e New-
ton Brito Melo para que pos-
sam freqüentar o curso de
aperfeiçoamento de Oficiais
da Polícia Militar. Ambos os
oficiais se encontram pre*
sos por terem, em manifes-
to, condenado as ordens que
receberam de espancar po-
pulares e estudantes duran-
te os protestos contra o au-
r^snto dos bondes. Contra o
dispor.to no Regulamento da
Policia Militar, o comandari*
te da corporação, cel. Uru-
raí Magalhães, mandou tran-
car as matrículas, razão do
mandado de segurança im*
listrado por aguelea oütMSu

¦jr; Bagunça nos ônibus

•jl>- Lero-lero de Negrão

ir Resolver de umu vez
De todas as questões que preocupam o carioca, a dos 20 por cento, acintosas pu-Ônibus é a que requer neste momento a maior vigilância blicações nos jornais, tude-

popular. Está na cara dos homens a "inclinação" gover- visa a esse íim 'namentàl. Tudo indica que Negrão continua feito com
aê empresas. Apenas manobra para descalçar a bota contra -« -
o' povo. "yÇ

Já tem sido demonstrado
que o negócio de ônibus é
altamente lucrativo. Se as-
sim não fosse, como expli-
car o preço de duzentos con*
tos pelo trarispnsse da chapa
tle um carro? Os lucros são
fabulosos, mas os tubarões
querem mais. Além disso,
rara um grupo de especula-
dores empistolados, a d v o*
gados administrativos letra

As empresas estão pro-
curando irritar o público.
«Lock-out», supostas vendas
de carros para São Paulo,
a retirada pura e simples
de dezenas de veículos, redu-
zindo o tráfego a cerca de

Negrão manobra, cozinha
n'água fria. Pensa tomar o
pulso da cidade, já qn<s nao
se saiu bem quando * tacott
o peito no caso dos htvnjles.
Essa atitude do prefeit* /In-
tniso) já é stificientemys-M
clara.

O povo não tem topado as provocações. E fas bem.
Depredações não resolvem, só prejudicam Mas é o povo, organizado que poáe resoZut*r. E' a Comissão PermanenteO com penacho o aumento Oontra a Carestia. São os sindicatos ^erários as orgítas tartms e motivo ue gros* nizações estuãantis, associações de (avelados, de donas desa negociata. Formou-se a casa, sociedades dos bairros, clubes esportivos e recreati-

«caixinha», os concessionários vos, que, unindo-se, podem obrigar o prefeito a sair do
já soltaram parte da gaita lero-lero. Essa bagunça criada pelos proprietários de ônibus
o pmnetem o resto par, de- f^s^Z&t™ 
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